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ALGO DTFEMINISMO 
Entre los elementos avanzados del últi-

mo Congreso fe minista celebrado en París 
existía, al decir de doña Emilia Pardo B a -
zán, una corrien te advorea á conceder á la 
mujer derechos políticos, fundándose en qne 
la mujer es u n elemento conservador y sa 
votación sería favorable á los reaccionarios. 
¡Esto en el seno de la lllle Lumiérc! ¿Quó 
diríamos aquí, divinos cielOB, aquí, donde 
con toda seguridad IUI plebiscito femenino 
nos trairía á don Cari» >s y la Inquisición? 

E l peligro, á la vert lad, no es inminente. 
La participación direc- ca de la mnjer en las 
íanciones públicas m i ha llegado á ser en 
España un problema. E l la misma no la de-
sea ni la pretende. ¡I Joaitos están aquí los 
derechos políticos p: j ra que sean por nadia 
apetecidos! Losl ioml >res que legalmente ios 
poseen no los usan . : lío hay riesgo de que 
una novísima Asaml jlea de mujeres repita 
los donosos desprop ,ó,sitos que á la de su 
invención atribuye Aristófanes. 

La idea de las m njeres políticas hacé reir 
mucho entre nosc ,tros. Es un tema fecundo 
de fáciles donair< ¡Cualquiera se imagina 
en Berio á una hr jmbra concejala, diputada 
provincial ó dipi itada á Cortes, senadora, 
subsecretaría, m iaistra! ¡Cualquiera conser-
va su gravedad ante la imagen de la pa-
trona de huésp edes ó la señora del tercero 
votando, d i s c atiendo, presidiendo, admi-
nistrando los ' intereses del Estado ó los del 
común I Y véa « e lo que es el hábito; los que 
de tal suerte ponen en solfa á las mujeres 
políticas, olv idan que por mujeres ha sido 
desempeñad? t, en la mayor parte de nues-
tra vida cont ititncional, la más alta magis-
tratura del I ¡stado. La mujer no puede ser 
concejala; re ina sí. La ley no le confía la 
custodia de 1< >s intereses de una aldea, pero 
sí los de la n ación entera. Entre las para-
dojas del rég. imen ñgura la de que esté ca-
pacitada para l o más, quién no lo eatá para 
lo menos. 

Y de otra cosa no se percatan tampoco 
aquellos ama bles burlones, á saber: de que 
en ninguna j >arte del mundo hace la mujer 
tanta políticí i como en España. Ella no vota 
ni os votada , no elige ni es elegida, no des-
empeña íun ciones públicas ni lo quiere. 
jPara qué? Tiene la realidad del poder, la 
esencia de 1 . i soberanía. Si le habláis de 
política bos1 ,< >za, se encoje de hombros, dice 
que ella de e so no entiende, ni ganas. Pero 
en el c írculo da sns relaciones íntimas in-
fluye, aprem ia, pone su omnipoteucia ai 
servicio de • determinada causa. ¡Cuántas 
varoniles fia quezas, cuántas inconsecuen-
cias, cuántas apostasías tienen su explica-
ción única en i esa influencia mujeril! Digá-
moslo parodi ¡ando á Shakespeare: «reac-
ción, tu nom] b r e e s mujer». 

La mujer española pertenece aún más 
que el hombr <3 á los siglos pasados. Su es-
píritu es esen eialmente retrógrado, atávico. 
J51 culto de lf i rutina tiene en ella su sacer-
dotisa. En € sta desgracia, acaso la más 
grande de cu antas nos afligen, á todos nos 
cabe la culpa . A q u í donde la educación del 
hombre se 1 alia tan descuidada, la de la 
mujér es casi nula. Han contribaído á ello 
no poco los p rejuicios varoniles; menospre-
cio hacia la c o p a c i d a d de la mnjer, falsas 
ideas acerca -de su misión y de su destino 
en la vida, < wupeño en perpetuar su servi-
dumbre, ten í o r á molestas competencias... 
tquó más1} H ombres hay de ideas avanza-
das que estix nan útil conservar en el alma 
de la mujer i 'os prejuicios políticos y reli-
giosos, c omo i si existieran en el mundo dos 
verdades, una para cada sexo. 

El resultadc > á la vista e&tá. La mujer del 
'pueblo, que sí 'lo por raro c a s o sabe leer, es 
una esclava dt >nde quiera. E n las provin-
cias del Norte suele ser bestia d e carga su-
je ta á lf máa doras faenas. En el Mediodía 
y en Ori ente, « do nde aún conservan las cos-
tumbres vestigio os de la influencia musul-
mana, la mujer es objeto de pasión y de 
eecsnalida d. A llí el hogar sigue siendo un 
serrallo, sil i o • que con una sola hembra. Las 
muchachas cíe las clases directoras suelen 
educarse e.a 1c >s conventos. Al l í otras muje-
res, que e,61o t on madres de nombre, se en-
cargan d e pre parar á las jóvenes para cum-
pl ir los austei os deberes de la maternidad. 
Se les, enseña u idiomas que luego no ha-
b l a r labores c , n e l i e g o no hacen, un poco 
de música que c ^vidan en cuanto se casan. 
Y ©so es todo. N <lne ocupe la mente, 
q ae llene la fantas. te, que discipline el pen-
f (amiento, qne forme e l carácter, que mspi-
xe la noción de la se. " e d a d de la vida. D e 
<íonde nace la incurabi 'e frivolidad del es-
pír i tu femenil ocupado exclusivamente en 
trapos, pequeñeces y chi smes. 

¿Qué querríamos que f uesen las mujeres? 
^Bachilleras? iMari¡ íabidiilas? {Medias azu-
les? iPreciosas ridíi wlaB? No, sino madres 
y esposas. ¿No es esa , su miSíóu en el mun-
-do? Pues no es esp> isa la que fio puede 
acompañar en espírit u á su marido ni com-
prenderle, á poco que el marido valga. Pues 
no es madre, racional „ Y .humanamente ha-

blando, la que no puede informar el alma 
de su hijo en el bien y la verdad, ni aún 
criarle conforme á las reglas de una higie-
ne que desconoce. A s í se malogra, por falta 
de cultivo esa primera materia femenina 
excelente que la naturaleza nos depara. 
¡Qué mujer sin rival Bería la mujer españo-
la bien dirigida y educada! 

En este yermo de la conciencia femenina 
los hombres negros hacen su agosto. El 
pietismo es la única idealidad que le resta 
á la mujer privada de toda cultura. Esa de-
voción, fanática en unas pocas almas vehe-
mentes, en muchas supersticiosa, rutinaria 
y superficial en las más, basta para hacer 
de la mujer el instrumento de sus natura-
les enemigos. Los que menosprecian á la 
mujer, le rehusan el sacerdocio y la consi-
deran fuente de todo pecado é impureza, se 
hacen dueños de ella y mediante ella ponen 
cerco á la conciencia del hombre. Entonces 
el amor es medio de seducción, los senti-
mientos más puros se ponen al servicio de 
los más negros designios, y no hay entereza 
qne resista á la sonrisa de la esposa ó las 
lágrimas de la madre. Trabajando así in-
conscientemente contra el progreso y la 
verdad, la mujer trabaja contra sí misma, 
pues nunca bajo la dirección de tales hom-
bres, interesados en mantener su esclavi-
tud, logrará emanciparse y redimirse. 

ALFREDO C A L D E R Ó N 

U lili 

F, 

L o s i n d i v i d u o s q u e c o m p o n e n e l d i r e c t o r i o d e l 
p a r t i d o U n i ó n N a c i o n a l R e p u b l i c a n a , s e ñ o r e s 
M u r o , A z c á r a t e , R o m e r o G i l S a n z y R u i z B e n e y a n , 
h a n d i r i g i d o al p a í s e l m a n i f i e s t o q u e n o d i e r o n 
e n t i e m p o o p o r t u n o p o r pstar s u s p e n d i d a s l a s g a -
r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s , y e n el c u a l p a r t i c i p a n la 
u n i ó n p a c t a d a c o n t o d o s l o s r e p u b l i c a n o s , e x c e p t o 
l o s f e d e r a l e s . 

C o n s i g n a n d e s p u é s el p r o g r a m a d e l n u e v o p a r -
t i d o , c o m e n z a n d o p o r a f i r m a r la u n i d a d d e la p a -
t r i a y la s o b e r a n í a d e l E s t a d o n a c i o n a l . 

O c ú p a s e d e l a s e n t i d a d e s l o c a l e s , y r e s p e c t o á 
e l l a s d i c e el d o c u m e n t o q u e n o s o n d i s t r i t o s p u e s -
t o s a l s e r v i c i o d e la a d m i n i s t r a c i ó n , s i n o o r g a n i s -
m o s s o c i a l e s c o n l o s d e r e c h o s p r o p i o s d e l a s p e r -
s o n a s j u r í d i c a s d e su í n d o l e . 

T r a t a d e la U n i ó n N a c i o n a l , c e l e b r a n d o q u e l o s 
a g r i c u l t o r e s , i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s h a y a u 
e n t r a d o e n l a v i d a p o l í t i c a a c t i v a . 

E n l o q u e á la r e l i g i ó n s e r e f i e r e , m a n i f i é s t a s e 
e x t r a ñ o á t o d a c o n f e s i ó n r e l i g i o s a , p u d i e n d o l o s 
d e m ó c r a t a s a b r i g a r l a s c r e e n c i a s q u e q u i e r a n , 
s i e m p r e q u e p r o f e s e n c o n i n q u e b r a n t a b l e c o n v i c -
c i ó n l o s p r i n c i p i o s l i b e r a l e s . 

P r o p ó n e s e m a n t e n e r la s u p r e m a c í a d e l p o d e r 
c i v i l e n e l o r d e n j u r í d i c o y p o l í t i c o . 

L a s r e f o r m a s e n e l o r d e n p o l í t i c o c o m i e n z a n 
o r s o s t e n e r e l r e s p e t o á l o s d e r e c h o s i n d i v i d u a -

e s , l i m i t a n d o el n ú m e r o d e d i p u t a d o s y la s u p r e -
s i ó n d e las g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s , p a r a q u e s u 
s u p r e s i ó n n o p u e d a s e r u t i l i z a d a c o m o a r m a d e g o -
b i e r n o e n d e t e r m i n a d o s c a s o s . 

C o m o m e d i o s a d e c u a d o s p a r a g a r a n t i r e l r é g i -
m e n e l e c t o r a l , p r o p o n e la d e b i d a s e p a r a c i ó n e n t r e 
l o p o l í t i c o y l o a d m i n i s t r a t i v o , i n d e p e n d e n c i a d e l 
p o a e r j u d i c i a l y a t r i b u c i ó n al S u p r e m o d e la j u -
r i s d i c i ó n c o n t e n c i o s o a d m i n i s t r a t i v a . 

P r o p o n e d e s p u é s r e f o r m a s e n e l e j é r c i t o , la 
m a r i n a , e l C ó d i g o c i v i l , p a r t i c u l a r m e n t e e n l o 
q u e a l t r a b a j o s e r e f i e r e , d e l d e r e c h o d e a s o c i a -
c i ó n , d e l a h o r r o y d e l s e g u r o . 

A m p l i a s r e f o r m a s e n e l C ó d i g o p e n a l , c a l i f i c a n -
d o d e f a l t a s p e q u e ñ a s l a s t r a s g r e s i o n e s c o n t r a la 
p r o p i e d a d y l a s p e r s o n u s . 

M o d i f i c a c i ó n d e la l e y d e l j u r a d o y d e la p o l i c í a 
j u d i c i a l . 

A b o l i c i ó n d e l p r i v i l e g i o d e l B a n c o H i p o t e c a r i o , 
y r e f o r m a d e la l ey h i p o t e c a r i a , ú n i c a i n s t a n c i a 
e n l o c i v i l , y j u s t i c i a m u n i c i p a l i n d e p e n d i e n t e ; y , 
p o r ú l t i m o , r e f o r m a s e n la a g r i c u l t u r a , l a i n d u s -
t r i a , e l c o m e r c i o y o b r a s p ú b l i c a s . 

T e r m i n a d e f i n i e n d o l a s a t r i b u c i o n e s d e l d i r e c -
t o r i o , y c o n s i g n a n d o q u e d u r a n t e el p e r i o d o d e 
i n t e r i n i d a d d e l a R e p ú b l i c a r e g i r á la C o n s t i t u c i ó n 
d e l a ñ o 1 8 6 9 . 

El tío de los fracasos 
¿Que quién es ese caballero? Un servidor 

4 e los lectores de E L M O T Í N , con quienes 
no va nada de lo que diga en este artiGU-
lejo ni en el que sigue, como tampoco va 
contra los republicanos que obran seria y 
dignamente en todo. 

Sí, y o soy ese caballero. 
Me he pasado esta vida pecadora lan-

zando ideas que no han sido aceptadas; y 
cuando alguna ha parecido salvarse, de tal 
manera la han interpretado los señores á 
cuya sabiduría se encomendó su ejecución, 
que más valiera no haberlo visto. 

Enumeraré algunos de mis públicos fra-
casos. 

Defendí la coalición, y al verla agoni-
zante, me agarró á la unión; y al conven-
cerme de que ésta sucumbía, propagué la 
fusión; tres palabras distintas y un solo 
fracaso verdadero. 

H e excitado á los je fes á unirse, y no 
diré que hayan andado á bofetadas preci-
samente; pero sí que Figueras murió sin 
haber vuelto á saludar á Pí ; Salmerón no 
quiso siquiera asistir al entierro de Zorri-
lla; Oastelar finiquitó renegando de Pí y 
de Salmerón; y estos dos señores ni pueden 
verse hoy ni quieren entenderse. Me pare-
ce que por aquí también he fracasado. 

Vengo combatiendo los banquetes del 
11 de Febrero desde hace tres lustros; pero 
y o á combatir y mis correligionarios á co-
mer, el derrotado he sido yo, pues los ban-
quetes continúan, y eso que á los postres 
de cada uno se afirma solemnemente que 

aquél será el último; en la oposición, se 
entiende. No creo, pues, que deba apun-
tarme tampoco un triunfo por este lado. 

H e censurado duramente á los demócra-
tas que se acogen á sagrado, y veo á los 
republicanos más religiosos cada día, más 
beatos, horrorizándose en público al solo 
nombre de E L M O T Í N . Tampoco me apunto 
un tanto en esta partida. 

H e procurado, en vio ta de qae los encar-
gados de dirigirnos permanecían tan tran-
quilos y contentos en Capua, sembrar en 
las huestes republicanas la semilla de la in-
disciplina; y ¡nunca lo hubiera hecho!, pues 
se hau vuelto contra mí lo* mismos en cuyo 
favor lo hacía, combatiendo al periódico 
con más ardor que loa mismos caras. Tam-
poco me parece que este ha sido un trianfo 
para mí. 

Sabiendo que en cuanto se necesitaban 
cien pesetas para cualquier asunto, andaba 
todo Cristo de cabeza, en 17 de Jal io d e 
1892 propuse que contribuyéramos los re-
publicanos con una cantidad semanal para 
nn fondo común. D e haborse l levado á 1* 
práctica la idea, hoy tendríamos treinta 
millones de pesetas próxima,monte. Urbajea-
se las tres cuartas partes, y siempre nos 
quedarían treinta millones de reales. ¡Y con 
esa cantidad!... Me apuntaré un nuevo fra-
caso. 

Y ahora van cuatro d6 esos en uno, por 
haber sido cuatro las veces que he pro-
puesto reunimos en cualquier punto cén-
trico de España, cada cual en representa-
ción de su propia persona, siu exclusión de 
matices ni procedencias, para conocernos, 
cambiar impresiones, charlar, discutir, dis-
putar, insultarnos, hasta pegarnos. La idea, 
á falta de otras mejores, no era maleja; por 
lo menos servía para demostrar qae no es-
tábamos tan difantos como el país supone. 
"Y aan poniéndonos en lo peor, salir á ga 
rrotazos, esto hubiera servido p;ira desmen-
tir á los que nos creen ya incapaces hasti* 
para darlos. Pero no ha habido caso, por-
qae tampoco la proposición fué acogida. 
Nuevo fracaso. 

Más tarde apunté la idea de uua reunión 
de periodistas para imponernos á los que 
vienen monopolizándolo todo dentro del 
partido; alguuus compañeros se adhirieron, 
mas fueron tan pocos, que no me atreví á 
fijar fecha para la reunión. Fracaso nuevo. 

E l último, el de los sellos, está tan re-
ciente, que no es preciso hablar de él. 

Y dejo para ocasión oportuna, acaso cer-
cana, el relato de los tres más gordos. . . . 

A cualquiera otro so le habrían quitado 
por completo las ganas de meterse en más 
libros de caballería; á mí, por el contrario, 
me han hecho los fracasos entrar en deseos 
de tomar un desquite ruidoso, grande, co-
losal... 

Sí, yo necesito un triunfo que admire al 
país, confunda á los envidiosos, anonade á 
los que me supongan un Don Perpetuo Equi-
vocado-, triunfo que me compense de mis 
fracasos, que los sepulte, que los apisone... 

Y creo que alcanzaré ese triunfo con es-
tas 

reunir dinero, no podía habérseme ocu-
rrido ninguna mejor. 

Con seguridad que la placa obtendrá 
entre los republicanos una venta fabulo-
sa; la mayoría, por el bien parecer, dirá 
que la adquiere por lo del gorro; pero 
nos haremos los distraídos y aparentare-
mos creerlo. ¿A qué profundizar inten-
ciones? El caso es que se venda; y que se 
venderá es indudable, sobre todo anun-
ciando, como aquí lo hago, que no se 
destiuará su importe á comprar fusiles 
y municiones, como los levantiscos qui-
sieran, sino á edificar un convento bajo 
la advocación de Sau Coruelio, patrón en 
lo político de los pacientes republicanos 
españoles. 

Había pensado lanzar en este número 
la idea del banquete, y en el próximo la 
de la placa; ¿mas para qué este interva-
lo? Andamos hace tiempo tan ayunos de 
alegrías, que no nos vendrá mal recibir 
dos de una vez. Esto aparte de que la 
una completa á la otra. 

¿üe qué se compone el hombre, auu 
siendo republicano? De cuerpo y de alma. 
Pues el banquete fortalece al primero, v 
la placa conforta á la segunda. Y una vez 
ella confortada y él fortalecido ¿quién 
resistirá nuestro empuje al echarnos á 
la calle para traer la República, llevando 
colocada la placa sobre el corazón y el 
tenedor empuñado valerosamente en la 
dicstr.i? 

Y como la predicación vale poco sin 
el ejemplo, á Ío práctico, pues. 

Cuota mía para el banquete 7'50 
Suscripción para la placa. . 25 
Y así se. piensa, así se escribe, y así 

se obra. ¡Y viva ia República! 
JOSÉ NAKENS 

DOS ID ¿AS 
La primera que á mi cerebro acudió, 

fué la de proponer la celebración de uu 
gran banquete en día determinado, que 
eclipsase, si no por su magnificencia, 
por el número de comensales, al que 
acaban de dar en París á los alcaldes de 
Francia. ¿Cou qué pretexto? Con cual-
quiera; este sería un detalle insignifi-
cante. Si no se nos ocurriese otro, el de 
la venida del Espíritu Santo á la Tierra 
hace por ahora veinte siglos... 

Acogí alborozado la idea. ¿Cuál mejor 
para que convergiesen hacia mí las vo-
luntades de todos mis queridos correli-
gionarios? ¡Banquetear! ¿Hay verbo más 
grato á oídos republicanos? 

Saludarse ante unas rajas de salchi-
chón; cambiar impresiones ante una 
sopa humeante; sentir ardores bélicos al 
cortar el ensangrentado bistek; derro-
char toneladas de valor al trinchar un 
hijo de gallina; y al empuñar la copa 
del Champagne, si lo hubiere, ó en su 
defecto la del terrible peleón, anunciar, 
como de costumbre, la inevitable y segu-
ra caída de la monarquía, en plazo bre-
ve, brevísimo, la semana próxima tal 
vez, ¿qué puede haber más grande para 
un republicano al uso? 

Tocio esto me dije, y ya iba á propo-
ner lo del banquete, cuando súbito brotó 
en mi supradicho cerebro otra idea que 
no le iba en zaga á la primera, dadas la3 
aficiones que distinguen hoy á los que 
comulgamos en democracia y República; 
y fué, la de abrir una suscripción para 
vaciar una placa del Sagrado Corazón 
de Jesús, más artística que la do los je-
suítas, introduciendo en ella una impor-
tantísima innovación en consonancia con 
lo que pensamos y s;mtimos, y que diese 
á la vez idea perfecta de nuestras inque-
brantables aspiraciones; innovación que 
consistiría sencillamente en colocar un 
gorro frigio sobre la sagrada viscera, 

¿Qué tal la idea? Me parece que para 

BODAS DE PLATA 
«El arzobispo de Valencia 

celebrará sus bodas de plata.» 
Tiemblan las naves del templo con el 

fragor del órgano; suben lentamente hasta 
los ventanales de colores nubarrones de in-
cienso, deshaciéndose en caprichosas for-
mas; cantan los canónigos solemnes coros 
que reperouten con subterráneos ecos; chi-
llau monacillos é infantes de coro inocentes 
canturías con gatuna voz. La iglesia, ves-
tida do rojos tapices, parece un salón de 
fiestas... Luces mil parpadean y gaiñan en 
candelabros, arañas, altares, pilastras y re-
tablos. 

Deslumhra el oro, brilla la plata, fulgura 
el bronce. Piedras preciosas, magníficas j o 
yas, soberanos cuadros, ricas alfombras 
adornan el templo. 

Y allá, en lo alto del altar, la imagen del 
Crucificado, desnudo, cadavérico, sin paños 
con que cubrirse, sin coronas de oro en sus 
Bienes, contempla irritado desde el patíbu-
lo de la cruz, tanta y tan magnífica riqueza. 

A l son de triunfal marcha pónese en mo-
vimiento la comitiva pomposa. 

Doble hilera de cirios y hachones forma 
luminoso cordón, qne la envuelve como 
cinturón de oro; brilla el terciopelo de las 
casullas; amarillea el oro pálido de mitras 
y capas; las áureas varas del palio relam-
paguean al choque de celestiales resplan-
dores... Los achacosos obispos recorren el 
templo, apoyándose en loa báculos, que 
marcan sus vacilantes pasos en las losas 
con sepulcrales ecos. 

Se celebran las bodas de plata del arzo-
bispo; conságrase regiamente la coronación 
de uu discípulo del Cristo desnudo, del 
Cristo revolucionario que v ino al mundo 
para despreciar las riquezas. 

Los obispos no alzan su vista á la cruz... 
Sueñan con las riquezas del palacio epis-
copal, con la rica mesa, con el sabroso man-
jar , con el cocherón de muelles asientos, 
con el braserillo de la episcopal antesala, 
donde se politiquea y se intriga al compás 
de la badila. 

Fuera del templo los pobres tiritan de 
frío... Y Jesús en lo alto de la cruz tirita 
también. 

Son las bodas sin amor, las bodas de la 
plata y del oro, del egoísmo y de la farsa 
vestida de pedrería... El novio se acerca al 
altar vacilante y achacoso. ¡Y el Cristo, j o -
ven, revolucionario, eterno por sus princi-
pios sublimes de reivindicación universal 
le mira tristemente!... No piensa Cristo en 
desposarse con tanta riqueza inútil y acha-
cosa. Su mirada parece un divorcio... 

BODAS DE ORO 
Por esos campos corren dos enamorados 

oojiéndose de la mano. Adórnanse de flores, 
sueñan con devorar su pobre almuerzo á la 
sombra de un árbol, bañándose los pies en 
el transparente arroyo. 

Desde niños se adoran; pero han de se-
pararse. El novio marchará á la guerra... 
U n soldado muerto... Puede el baile conti-
nuar. Con el incienso quemado en las bo -
das de oro, tendrían para ser felices. 

Casarse es caro; el amor oficial es uu ca-
pítulo de la contribución... ¡Cuánto se aman! 
{Cuántas promesas para el porvenir! 

El sol les envuelve como chaparrón de 
oro... Sus labios se juntan... El océano de 
doradas espigas cubre la campiña hasta lo 

que alcanza la vista... El cielo azul forma 
magnífica bóveda. 

¡Qué templo tan hermoso el de la natu-
raleza, eternamente joven! ¡Qué bodas de 
oro las de los pobres, las del verdadero 
amor, las del amor sin límites, sin ceremo-
nias, sin coros, sin inciensos, sin tapices, 
sin frías genuflexiones de achacosos ídolos! 

BODAS DE PLOMO 
Sus padres no transigen. Ellos se adoran. 

E l no tiene con quó vivir, pero es trabaja-
dor. Ella cubre sus carnes con un remen-
dado vestido. Un día se juntan... Háblaaaa 
al oído, palidecen... Con una sola de las jo-
yas que adornan al arzobispo podrían vivir 
y salvarse. ¡Pero no! Han de morir. Jaran 
morir amándose... Suenan dos disparos... 

¡Oh qué bodas las bodas del plomo, de 
las balas, de la desesperación, del horror, 
de la miseria!... 

RODRIGO S O R I A N O 

La l ibertare imprenta 
«La libertad de la prensa ha recibido un golpe 

de muerte, para el eual es tardío otro remedio que 
no sea la derogación completa del derecho qne 
hoy nos rige. 

No son estas utopias de juristas ni apasiona-
mientos de liberales exaltados. 

Es la realidad comprobada por la práctica, que 
aeusa de grave negligencia á todos á aquellos que, 
alardeando de luchar en el Parlamento por las 
libertades patrias, son tan malos guardadores de 
su preciada conquista. 

Las Cortes de Cádiz definieron sabiamente la 
libertad de imprenta, diciendo qne era «freno 
justo á la arbitrariedad de los que nos gobiernan», 
y desde aquella fecha gloriosa, este derecho indis-
cutible fué sancionado en todos los códigos. 

Encarnó después en nuestra política moderna 
de tal modo, que cesaron las discusiones en el 
orden científico, y se aceptó el principio como 
institución esencial de todo régimen representa-
tivo. 

Después, labor democrática de nuestros últimos 
tiempos trajo á España el Jurado, y en la ley del 
88 se estableció la más firme y segura garantía 
de la prensa libr», pues esta ley, en sn articulo 
segundo, declaraba de la competencia del tribunal 
de hecho el conocimiento de todas las cansas se-
guidas por injuria y calumnia á las autoridades 
en el ejercicio de sus cargos. Y como es este de-
lito el que mayor elasticidad ofrece dentro de 
nuestro Código penal, aunque los fiscales, agotan-
do recursos de derecho, trataran de fundar sus 
denuncias en esa clase de infracciones, quedaba 
siempre al periódico la esperanza de que la opi-
nión libre, reflejada en el Jurado, absolviese la 
«onducta del periodista que, siendo razonable y 
lógico en sus escritos, exponía al público con leal-
tad sus ideas. 

Si alguna vez el artículo, traspasando los lími-
tes de lo justo, era calumnioso para las autorida-
des, el Jurado lo condenaba en sus fallos con la 
misma severidad que el tribunal de derecho. 

Procesos muy recientes seguidos contra la pren-
sa, son priuba inequívoca de la rectitud é impar-
cialidad de todos los veredictos. 

Pero fué necesario al Gobierno del señor Silve-
la restar habilidosamente medios de defensa i la. 
verdad, y como era atrevida pretensión la de que 
la España liberal volviese, en lo que á la prensa 
se refiere, al sistema preventivo del depósito ó 
del impuesto, buscó una fórmula que no levantara 
protestas en la opinión, y publicó el real decreto 
de 2 de Enero del año actual. 

«Todos los delitos calificados por el represen-
tante de la ley como constitutivos de injuria y ca-
lnmnia, serán de la competencia de los tribunales 
de derecho, sin hacer distinción entre la autori-
dad ó el particular injuriado ni establecer dife-
rencias respecto al medio de cometer el delito». 

Esta es, en síntesis, la reforma ó, mejor aún, 
la nueva doctrina que está llevándose á la prácti-
ca. Con ella han concluido ya las defensas legíti-
mas que la libertad de la prensa tenía en el régi-
men intermedio que hoy prevalece, y no cabe in-
terpretación al texto legal que favorezca al perio-
dista. 

Necesariamente, las infracciones que éste co-
meta escribiendo serán injurias y calumnias á la 
autoridad, sobre todo cuando el fiscal, siguiendo 
la corriente de un gobierno autoritario, busque la 
culpa en la más ligera falta á la templanza ordi-
naria. 

De esta suerte, sus delitos se juzgarán con 
arreglo á los rigores de nuestro Código penal, y 
el art. 471 de antigua doctrina será ley inflexible, 
y el magistrado de derecho castigará la simple 
reticencia ó la intencionada alusión con la misma 
dureza que el libelo infamante ó la agresión ca-
lumniosa. 

¡Y pensar que esta ley, inspirada en un espíri-
tu de tan manifiesta reacción, pudo ser sanciona-
da sin protesta de las oposiciones democráticas! 

Sépanlo, por tanto, periodistas y periódicos. 
Mientras no se derogue ese precepto, que es una 
verdadera conculcación de nuestros derechos, es -
taremos á merced de los malos gobernantes, que 
tendrán siempre en la ley adjetiva fácil explica-
ción á su conducta. 

Y si después de tan retrógrados ideales como 
complemento, la jurisprudencia reciente anula el 
precepto legal que hace responsable del delito de 
imprenta al autor del artículo, condenando al di-
rector, en primer término, caso ocurrido esiosi 
días con motivo del proceso de don Eusebio Duc-
tor; si las leyes especiales pueden, según este 
criterio, anularse con disposiciones insertadas en 
la Gacela, casi á espaldas del país, entonces pre-
ferible es la previa censura, con todo su despo-
tismo Y sus perniciosos afectos, al má3 absoluto y 
más liberal sistema represivo.» 

Copio entero ese artículo de El Liberab 
no sólo porque toca la cuestión muy bien, 
sino por este párrafo principalmente: 

•l Y pensar que esta ley, inspirada en un 
espíritu de tan manifiesta reacción, pudo ser 
sancionada sin protesta de las oposiciones de-
mocráticas!» 

Tiene razón El Liberal-, las oposiciones 
democráticas, la republicana especialmen-
te, parecen haber ido á las Cortes á ampa-

« 
Ayuntamiento de Madrid



Antes que el carlismo, la anarquía.' EL MOTIN La equidad primero que la justi® 

rar la reacción. Por creerlo asi, los Le com-
batido y los combato. 

Pero ¿cree el colega que á Ja prensa de-
mocrática no le alcanza igual 6 mayor res-
ponsabilidad, uiias veces por su silencio 
ante los atropellos que directamente no le 
tocan, otras por el temor á perder suscrip-
ciones, algunas por el afán de alquilar sus 
columnas á los olericales, para que desde 
ellas hagan propaganda de sus negocios 6 
de sus creencias! 

Piense en ello desapasionadamente, y 
habrá de convenir en que él, más que otros, 
ayuda al predominio de la reacoión. Y digo 
más que otros, no porque los aventaje en 
este punto, sino porque, dado lo que repre-
senta, estaba más obligado que niugún pe-
riódico á combatir á los enemigos de la de-
mocracia. 

Si es cierto que un vicio es siempre 
vicio, uo puede convenirse jamás en que 
dos vicios juntos compongan una virtud; 
y , sin embargo, ¡cuántas veces se ad-
mite en los salones de la buena sociedad 
al libertinaje unido con la hipocresía! 
Acaso en química sea cierto que dos ve-
nenos comDinados compengan una bebi-
da saludable, y acaso la sociedad ejer-
cite una química moral. 

Martínez Campos 
H a m u e r t o e n u n b a l n e a r i o á l o s 6 9 a ñ o s d e 

e d a d e l g e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . 
U n a e n f e r m e d a d , n o s é c n á l , h a c o n s e g u i d o l o 

q u e n o l o g r a r o n l a s b a l a s d e l o s c a r l i s t a s , r e p u -
b l i c a n o s , m a m b i s e s y m a r r o q u í e s , n i l a s b o m b a s 
d e l a n a r q u i s t a P a l l á s . 

S u m u e r t e , t r i s t e c o m o la d e t o d o s e r h u m a n o , 
n o e s s e n s i b l e m á s q u e p a r a s u s d e u d o s y a m i g o s . 
P a r a a l g u n o s c a c i q u e s c o m o V i e s c a , c o n s u e g r o 
d e l d i f u n t o , la m u e r t e d e l g e n e r a l e s u n a i n f l u e n -
c i a q n e s e a c a b a . 

P a r a el p a í s n o s i g n i f i c a e s a m u e r t e m á s q u e 
v a r i a s e c o n o m í a s ; c r u c e s p e n s i o n a d a s y u n a p l a z a 
d e c a p i t á n g e n e r a l , p u e s e s d e s u p o n e r q u e s e 
c u m p l a la l ey a m o r t i z á n d o l a , y a ú n q u e d a r á n c u a -
t r s c a p i t a n e s g e n e r a l e s y m e d i o : e l c o n d e d e C h e s -
t e , B l a n c o , L ó p e z D o m í n g u e z y P r i m o d e R i v e r a , 
c u a t r o ; y e l e x r e y d o n F r a n c i s c o d e A s í s , c u e n t a 
j u s t a . 

S i l v e l a v e d e s a p a r e c e r u n a m i g o m o l e s t o y e l 
d u q u e d e T e t n á n u n a m i g o m u y ú t i l . 

M a r t í n e z C a m p o s , e l g e n e r a l d e l a s c o r a z o n a -
d a s , ha m u e r t o d e u n a e n f e r m e d a d a l e o r a z ó n , p o r 
d o m á s p e c a d o h a b í a . E r a u n h o m b r e d e c o r a z ó n , 
a n t o d a s l a s a c e p c i o n e s b u e n a s y m a l a s q u e s e d a n 
á e s a f r a s e . 

L a b i o g r a f í a d e M a r t í n e z C a m p o s e s m u y c o n o , 
c i d a . 

N a c i ó e n S e g o v i a , e s t u d i ó la c a r r e r a d e E s t a d o 
M a y o r , f u é p r o f e s o r e n la a c a d e m i a y j f u é a s c e n -
d i e n d o p a u l a t i n a m e n t e h a s t a l l e g a r d e u n g o l p e , 
t r a s e l d e S a g u n t o , á c a p i t á n g e n e r a l . 

E s t u v o e n M é j i c o , l u c h ó d i v e r s a s v e c e s e n C u b a 
y e n e l N o r t e , l o g r ó d e S a l m e r ó n e l g r a d o d e m a -
r i s c a l d e c a m p o , b o m b a r d e ó V a l e n c i a , s i t i ó C a r -
t a g e n a , s e s u b l e v ó p o r A l f o n s o X I I e n S a g u n t o , 
p a c i f i c ó e l N o r t e y C u b a , f u é p r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o m u y p o c o t i e m p o c o n S i l v e l a d e m i n i s t r o d e 
la G o b e r n a c i ó n , y ha s i d o m i n i s t r o d e la G u e r r a , 
c a p i t á n g e n e r a l d e M a d r i d y C a t a l u ñ a , e m b a j a d o r 
e n M a r r u e c o s , g e n e r a l e n j e f e e n C u b a y p r e s i -
d e n t e d e l S e n a d o . 

L a b i o g r a f í a n a d a t i e n e d e p a r t i c u l a r . S u s e m -
b l a n z a s í s e r i a m u ? i n t e r e s a n t e , p u e s M a r t í n e z 
C a m p o s , s i n s e r u n c a r á c t e r , e r a u n t i p o m u y c u -
r i o s o . 

F u é e l q u e n o s t r a j o l a s g a l l i n a s d e la r e s t a u -
r a c i ó n . 

L a p a t r i a l e d e b o e t e r n a o f e n s a ; la d i n a s t í a p e r -
d u r a b l e a g r a d e c i m i e n t o . 

E r a m á s q u e u n p a t r i o t a , u n d i n á s t i c o ; m e j o r 
a ú n , u n v a s a l l o fiel, á la a n t i g u a u s a n z a , d i s p u e s -
t o á d a r s u v i d a p o r el r e y . 

Q u e r í a á d o n A l f o n s o X I I e n t r a ñ a b l e m e n t e , y 
a s i q u i s o á la f a m i l i a d e a q u é l , á q u i e n d i ó u n t r o -
n o c o m e t i e n d o u n a b o t a r a t a d a . 

E l g e n e r a l , m u y v e r s á t i l é i m p r e s i o n a b l e e n p o -
l í t i c a , e r a firme, i n m u t a b l e e n s u a f e c t o á la f a -
m i l i a r e a l . 

S u i n f l u e n c i a f u é g r a n d í s i m a , si b i e n C á n o v a s 
l a t u v o á r a y a n o p o c a s v e c e s . 

N o la e m p l e ó e n f a v o r d e la n a c i ó n , y s i e s c i e r -
t o q u e n o a t u s ó d e e l l a e n b e n e f i c i o p r o p i o , s i e s 
v e r d a d q u e l e v a l i ó p a r a s e r v i r á s n s d e u d o s y 
a m i g o s , c o n t r i b u y e n d o c o m o e l q u e m á s á d e s a -
r r o l l a r e l c a c i q u i s m o y e l f a v o r , l a s d o s m a y o r e s 
p l a g a s d e E s p a ñ a . 

C o m o g e n e r a l e s m u y d i s c u t i b l e M a r t í n e z C a m -
p o s ; c o m o - s o l d a d o , n o . 

E r a l o q u a s e l l a m a f a m i l i a r m e n t e u n s o l d a d o -
t e . R u d o , c a m p e c h a n o , f r a n c o , a m a b l e , a l g o c a -
p r i c h o s o y t e s t a r u d o . 

H a y q u i e n e x p l i c a s u s v o l u b i l i d a d e s , l i g e r e z a s 
y c o n t r a d i c c i o n e s , s u s cotas, a t r i b u y é n d o l e e l 
m i s m o v i c i o q u e t u v o e l g r a n d e m ó c r a t a R i v e r o . 
N o s é si s e r á c i e r t o ; a m i g o s I n t i m o s d e l g e n e r a l 
m e h a n d i c h o q u e n o , o t r o s q u e s í . 

T e n í a g u s t o s s e n c i l l o s . P o p u l a r s e h i z o s u a f i -
c i ó n á l a s t a g a r n i n a s . G u s t a b a d e a n d a r á p i e y 
s e r v i r s e c o m o u n qiñdam d e l t r a n v í a , g o z á n d o s e 
e n c o n f u n d i r s e c o n la m u l t i t u d . 

E r a v a l i e n t e y l o d e m o s t r ó m i l v e c e s e n c a m -
p a ñ a . 

S u s g u s t o s l i t e r a r i o s e r a n p a r e c i d o s á l o s q u e 
i t E Í » c o m o f u m a d o r . G u s t a b a d e l a s t a g a r n i n a s 
l i t e r a r i a s , y e n s u s v e r a n e o s e n S a n t a n d e r s e t i -
r a b a a l c u e r p o t o d o l o p e o r d e l a s n o v e l a s f o l l e t i -
n e s c a s y p o r e n t r e g a s . 

Y a v i e j o , n o t i t u b e ó e n d e s p r e s t i g i a r s e a c u d i e n -
d o a l l í d o n d e l e l l a m a b a s u r e i n a . 

D e la c a p i t a n í a g e n e r a l d e C a t a l u ñ a pasó á M e -
l i l l a y e v i t ó la e s t ú p i d a c o n q u i s t a d e l G u r u g ú , q u e 
s o l i c i t a b a n l o s q u e d e s p u é s p e d í a n la g u e r r a c o n 
la g u e r r a . F u é l u e g o d e e m b a j a d o r á M a r r u e c o s , 
y a p e n a s sin d e s c a n s a r t u v o q u e encargarse de la 
c a p i t a n í a g e n e r a l d e M a d r i d p a r a a p a c i g u a r ' 
s u b a l t e r n o s q u e i n v a d i e r o n v a r i a s i m p r e n t a s > 
d e r r i b a r o n e l ministerio Sagasta. Cánovas le n o m -
b r ó c a p i t á n g e n e r a l de Cuba, y de allí volvió Mar-
t í n e z C a m p o s d o l o r i d o , confesándose fracasado, 
r e c o r d a n d o q u e n o p u d o impedir la correría audaz 
d e M a c e o , y r e c i b i e n d o silbidos e n todas partes, 
s o b r e t o d o en Madrid, donde la policía asesinó á 
u n infeliz la noche que ¡legó el general destituido. 

Gi\aude fué la impopularidad de Martínez Cam-
pos por su fracaso en Cuba. 

Creo qua la moreda por sn trináfo'-Mi Saguu-
lo, no por su conducta en la., Antillas. 

Martínez Campos, después del ZanjAn, señaló 
muchas veces los riesgos que se seguirían de no 
cumplir todas las promesas hechas un aquel pacto. 
Y meses antes de embarcar por última vez para 
Cuba, dijo cuál había de ser allí su cunducta. 

Por culpa propia ó ajena, por sobra de confian-
za ó falta de ayuda, tal vez por la muerte de Mar-
tí, el caso es que Martínez Campos no pudo rea-
lizar su generosa aspiración de comprar otra paz. 
¡Fué lástima! 

Era esta la especialidad de Martínez Campos, 
con razón llamado mercader de paces. Gustaba de 
usar de la diplomacia y no ahorraba diuero para 
pacificar. 

Comprendía que las guerras civiles no puedan 
terminar de otro modo, y nunca—y esta es la nota 
• más simpática de su carácter—fué inhumano en 
sus luchas con republicanos, carlistas y cubanos. 

Su fama de humanitario tuvo su eclipse en Mc-
Iilla, donde fusiló con sobra de crueldad y falta 
de justicia á aquel Farreu que realizó bárbara-
mente lo que entonces era el sueño de una nación 
de bárbaros: cortar las orejas á los ritfeüos y 
traerlas como trofeos á la Península. 

Todos los que hemos peí orado en mitins, vela-
das, banquetes y demás aburridos espectáculos, 
hemos dicho pestes contra el héroe de Sagunto ó 
del algarrobo. 

Los principiantes, ya lo sabíamos, para conse-
guir calentar al público y ser ovacionados al final, 
no había sino usar de cualquiera de estos tres re-
cursos: combatir al clero, insultar á Pavía y poner 
como chupa de dómine á Martínez Campos. 

Yo lo hice muchas veces, hasta que me conven-
cí de que más que odio nos inspiraba envidia, 
pues aeseabamos otro Martínez Campos que bajo 
un árbol cualquiera proclamara la República. 

Además, Martínez Campos era más simpático 

?ue Concha, Jovellar, Dabán y Primo de Rivera, 
uvo un arranque, más decisión que aquellos ge-

nerales, y se salió con la suya. 
No fué tan traidor como Pavía, pues se levantó 

contra un gobierno de traidores y derribó una 
sombra, una parodia de República. 

Con todo, si es verdad que al morir se aclara la 
razón y afina la conciencia, Martínez Campos ha 
debido sentir remordimiento por lo que llamaron 
heroicidad sus aduladores. 

¿Qué ha conseguido España de aquel pronun-
ciamiento de Sagunto? Por ahora no más que que-
darse sin colonias, sin marina, sin dinero y sin 
vergüenza. 

ROBERTO C A S T R O V I D O 
(El Pueblo, do Valencia). 

yeuteS ein ideal pdlltídb, pero máuuuva-
meute democráticos, auuque uo i'ueta waa 
que por el escarmiento que para ellos repre-
senta la política borbónica restaurada, no lie 
oído otra exclamación al saberse la muerte 
de Martínez Campos que esta: «¡¡Qué lásti-
ma no « e muriera hace treinta años!!», con 
alguna variante: «cuando nació, antea de 
nacer, hace cuarenta años, etc., etc .» , pero 
todos los exponentes con la idea fija en que 
no hubiera podido dar el grito de Sagunto. 

Y es que, aunque tarde, el pueblo espa-
ñol ha comprendido que todos los desastres 
qne ha sufrido, no son más que consecuen-
cia lógica y justo castigo al excesivo te-
mor quo manifestó á los desmanes, bien efí-
meros y leves de la libertad; estado anor-
mal y pasajero atribuíble á otras causas 
más que á la influencia del régimen novísi-
mo, y que hubiera desaparecido una vez se 
consolidara la República, que no hubiera 
sumido á España, como la monarquía bor-
bónica, en el pudridero, donde en vano se 
agita por desasirse de las garras del jesui -
tismo, del monaquisino y del militarismo, 
principales auxiliares de la aristocracia y 
de la plutocracia, y que comparten con ellas 
laexplotacióu de este esquilmado pueblo, 
en que no se Babe qué odiar más, si el cri-
men que contra él se comete, ó su resigna-
ción para sufrir los vejámenes con que len-
tamente se le humilla y sacrifica. 

FERNANDO F L O R E S DE LA. I G L E S I A 
Atienza 23 Septiembre de 1900. 

El hombre que se considere tan ino-
cente como el mismo juez que va á in-
terrogarle, basta que el uno sea juez y 
el otro acusado, para que el segundo se 
presente con visible turbación. 

RECORTE 
Lo hemos dicho repetidas veces: lo 

mejor organizado es en todas partes el 
robo. No es posible sustraerse á las si-
sas de los criados. Tampoco lograr que 
nos den sus artículos en el justo precio 
los mejores mercaderes; esos mercade-
res que hoy se proponen moralizar y re-
organizar el reino. No tendrán, no, el 
menor escrúpulo en vendernos por 100 
lo que darán por 25 á la primera dama 
regatona. Gracias que no os falten en 
la calidad, la medida 6 el peso. Se os 
sisará aun en los artículos indispensa-
bles para la vida: en el pan, el carbón, 
la carne. 

Se da hoy grande importancia á los 
gremios industriales y mercantiles; has-
ta se los quiere hacer base de una nue-
va ley para elecciones. Mentira parece, 
sabiendo lo que son y á qué conducen 
esas agremiaciones, justamente disuel-
tas ñor nuestros padres. Del egoísmo 
son nijas y al monopolio conducen. Ele-
van hoy el precio del pan, mañana el 
de la carne, y no tenéis á donde ir en 
busca de mayor baratura. 

El robo, el robo que el Código penal 
castiga, ese está hoy tan bien organiza-
do como en tiempo de Cervantes. Tiene, 
como entonces, sus cuadrillas, sus ca-
pitanes, sus patronos, sus curiales. So 
distribuye, como entonces, las calles y 
las plazas para hacerlas campo de sus 
fechorías. Ya se guardará el mejor de 
los afiliados de entrometerse en la j u -
risdicción del vecino. 

Y ¿dónde nos dejáis á los que cultivan 
esas que llamamos profesiones liberales 
y no reparan en pedir y cobrar miles 
de duros por trabajos que no valen ni 
miles de reales? El robo es general: sólo 
el infeliz obrero está condenado á sufrir-
lo y no ejercerlo. 

F . P I Y M A R G A L L 

Lüá SANTOS ASILOS 
Un honrado ciudadano, casado con una 

j o v e n que ha pasado varios años en un asi-
lo , escribe á Él Porvenir Navarro de Pam-
plona: 

«La que hoy es mi esposa ha estado cinco años 
en el asilo de la Magdalena de esa ciudad, y al 
leer lo que usted dice en el semanario que dirige, 
ha exclamado: TODO CUANTO DICE ES VERDAD. Co-
men muy mal y poco, y mi esposa—continúa el 
amigo que nos escribe—ha pasado noches enteras 
trabajando, bordando y cosiendo. Dice que tienen 
una docena de chicas para bordar, otras tantas 
para coser, lo menos dieciseis ó veinte para hacer 
toquillas, y que todas trabajan mucho y comen 
mal. 

T i e n e n t a m b i é n m á q u i n a s p a r a h a c e r m e d i a s , 
s i e n d o m u c h o e l t r a b a j o q u e l e s e n v í a n . 

Y ya v e u s t e d , s e ñ o r d i r e c t o r , s i l e s p a g a r á n 
b i e n : e n l o s c i n c o a ñ o s q u e m i e s p o s a p e r m a n e c i ó 
a l l í , y q u e e r a d e l a s p r i n c i p a l e s t r a b a j a d o r a s t a n -
t o e n b o r d a r , c o m o e n c o s e r y h a c e r m e d i a s , n a d a 
l e d i e r o n : y c u a n d o s e c a s ó , n i s i q u i e r a c i n c o c é n -
t i m o s , n i r o p a n i n a d a : t u v e q u e p a g a r yo la r e p a 
q u e l e h i c i e r o n p a r a e l a c t o m a t r i m o n i a l y p o d e r 
v e n i r a q u í . 

Muchas veces quiso salir á servir, y no la de-
jaron. Además de habsr salido del asilo como el 

Íallo de Morón, sin pluma y cacareando, tuve que 
levarla á un médico especialista para que le cu-

rara el estómago, que lo tenía echado á perder por 
las malas comidas y el excesivo trabajo.» 

T o d o lo que dice el comunicante lo sabe-
mos desde hn™ mucho tiempo y lo hemos 
sacado á la vergüenza muchas veces; mas 
como nunca por mucho trigo es mal año, 
añadimos este nuevo dato á los anteriores, 
no con la esperanza de que se ponga reme-
dio á la explotación de la desgracia, sino 
para que se confirme lo que venimos soste-
niendo, esto es, que la religión es la careta 
que se colocan sobre ol rostro todos los ex-
plotadores y todos los bribones. 

Descubrimiento que también es vie jo . 

CRECED Y MULTIPLICAOS 
C U E N T O 

l o s 
y 

El día de las alabanzas 
Hay un refrán español con equivalentes 

en otros idiomas y pueblos, que dice: «Dios 
te libre del día de las alabanttts»; porque, 
efectivamente, el vu lgo acostumbra á pro-
digarlas en grado sumo en honor del muer-
to durante los días qne siguen á su defun-
oión. 

Pero tratándose d e personas muy vis i -
bles, sobre todo de polít icos muy discutidos 
y que han influido grandemente en la mar-
cha de los acontecimientos, la cosa puede 
variar. 

Recuerdo á este propósito que cuando 
asesinaron al general Prim estaba y o en 
Madrid y v iv ía rodeado de alfonsinos ultra-
conservadores, p o r no decir ultramontanos, 
y al oir los comentarios del hecho al día 
siguiente, la frase estereotipada en todos 
los labios era: «¡¡qué lástima que no lo ha-
yan matado!! ; porque aúu creían aquellas 
piadosas g entes que el general podría so-
brevivir -al atentado más de los días que 
pasó en. la agonía, y cortar el triunfo de sus 
idealefi, un tanto utópicos á la sazóu, do 
restaurar la dinastía borbónica. 

R o y quo me hallo rodeado de ooatribn-

—Te digo que no puede ser. 
—Pero, muchacha... 
—¡Que no, eal Lo lie pensado bien. 
—Mira quo después de seis meses que habla-

mos formalmente, sin ningún disgusto, venirte 
con eso ahora... ¡Y sabiendo lo que yo te quiero!... 

—Pues, nada; entre nosotros todo ha concluido; 
ja lo sabes. 

Y la muchacha, arisca y malhumorada, cerró de 
golpe la ventana, dejando' al pobre mozo plantado 
en la calle con la boca abierta. 

La luna que había estado alumbrando el colo-
quio, poco tierno por cierto, de los novios, se 
«cuitó detrás de una nube, dejando el pueblo en 
tinieblas. 

Francisco, al pronto, no supo qué hacer. Por 
un lado su cariño hacia la muchacha le impulsa-
ba á aporrear el postigo de la ventana para que 
saliera otra vez, y por otro nn inconsciente pero 
innato sentimiento de dignidad varonil le detenía. 

Su conciencia no le acusaba de haber dado 
ningún motivo para tan estemporánea repulsa. 

—¿Qué mala hierba habrá pisado hoy María?— 
•se preguntó, quedándose pensativo y parado como 
un poste en medio de la obscura calleja. 

El ruido de una rondalla se dejó oir en las in-
mediaciones y sacó á Francisco de su abstracción. 

—¡Bahl Tonterías de mujeres... Mañana vere-
mos... No quiero que esos pasen por aquí y me 
encuentren hecho un pasmarote delante de esa 
ventana cerrada. 

Anduvo á buen paso, y después de cruzar casi 
todo el pueblo, cujas revueltas y encrucijadas 
tonocía bien, se metió en su casa. 

Echóse con el propósito de descansar. Su natu-
raleza robusta cedió al cansancio del trabajo del 
día. Se durmió pronto, pero las últimas impre-
siones recibidas empezaron á agitarse en su men-
te. Soñó con María, y soñó cosas descabelladas, 
incongruentes, sin ilación. Tan pronto era feliz 
como desgraciado; casi sin transición pasaba del 
placer al dolor. Por lio, el ensueño tomó tales 
caracteres de realidad, que uu estremecimiento 
agiíó el cuerpo del mozo y crispó sus nervios. 

Veía á María en la ventana; ¡,í, era ella; su cara 
ovalada, morena como la de una virgen morisca; 
su pelo negro, cajeado eu aterciopelados rizos por 
las sienes; sus ojos grandes y vivos... Y i un 

hombre, vue'to e íp" ' - : : . *v l¡ «aliv, en 
gar que él ocupó antes... Si> le veia u cara... l.í 
Tuna, con una cst'4&»d -éfrtfe azul y plateada, 
alumbraba el cuadro. María estaba souriente; sus 
manos aprisionadas por las del otro; hablaban en 
voz baja; casi se percibía el murmullo suave de 
sus palabras de amor. María acercó la cara á la 
reja como si quisiera sacar la cabeza ñor entre los 
hierros; el otro se empinó un poco senre las pun-
tas de los .pies; los labios de él y de ella se apro-
ximaban... 

Francisco sintió qne el'corazóu le dió un vuel-
co terrible. Se levantó de uu sallo y metió ia 
mano diestra dentro de la faja buscando algo... 

Una ráfaga de viento fresco entró por la puerta 
entreabierta. A lo lejos se e x t e n d í a en el horizon-
te anchurosa franja de color de rosa precursora 
del alba. El galio del corral lanzó al aire l a s es-
tridentes y viriles notas d e su g a r g a n t a . 

Francisco sacó sus muías, las ayuntó en el ara-
do y se fué al campo, muy lejos del pueblo. 

¡Qué dia tan largo! ¡Con qué leutitud se alzaba 
el solí... ¡Ya liega al cénit! Es el mediodía. 

—¡Qué poco me ha cuudido la labor!—dijo 
Francisco midiendo de una ojeada la extensión de 
campo recientemente bordada por los surcos. 

Por ia tarde ¡qué angustia! Ése sol... Ya em-
pieia á caer. ¡Si pudiera derribarla de una pedra-
da! Su disco se agranda extraordinariamente an-
tes de ocultarse. Parece que con mala intención 
trata de alargar este día eterno para el pobre 
Francisco. 

¡Ya era hora! El mozo llegó anhelante al.pie 
de la ventana. Autes de llamar le sublevó la idea 
de aparecer intranquilo y ansioso aute aquella mu-
chacha que tan injusta y arbitrariamente le había 
despedido. Serenóse por un esfuerzo de voluntad 
y llamó como siempre. El postigo permaneció ce-
rrado. Llamó tres o cuatro veces. Lo mismo. Pasó 
cerca de una hora. 

¡Si no fuera por no dar ua escándalo! Pero 
Francisco respetaba mucho á los padres de María. 
Podía entrar en la casa; era amigo, ca»i hermano 
del hermano mayor de ella; todos sabían que es-
taban en relaciones; pero no; no se atrevía á en-
trar; le conocerían en la cara el disgusto... Lue-
go, cuando ella le había despedido así ¿jaé ocu-
rriría? El pobre mozo se devanaba los sesos. 

Acercóse de nuevo á la ventana. Habla luz 
dentro. Aplicó sus labios á las rendijas y llamó: 

—¡María! ¡María! 
La maldita ventana sin abrirse. 
Francisco, aunque quería profunda y sincera-

mente á la muchacha, conoció que estaba haciendo 
un papel ridiculo, que quedaba malparada su al-
tivez de hombre insistiendo así. 

Bajó la calle, y saliendo á las afueras del pue-
blo, sentóse en un ribazo junto al río, que corría 
manso y silencioso reflejando en el espejo de sus 
aguas las estrellas que brillaban en el azul obscu-
ro del espacio. 

No se resignaba Francisco por más esfuerzos 
que hacía. ¡Cómo!... ¿Asi, sin más ni más, sin 
una explicación seria, sin un motivo fundado, por 
una versatilidad femenil, por una puerilidad in-
concebible, iba á renunciar á sus amores, á la 
ilusión de su vida, á sn María?... 

¡Imposible! El niozo se levantó con energía y 
emprendió la marcha hacia el pueblo con aire de-
cidido, como quien ha tomado una resolución. 

Llegó á la casa de su novia y echó un vistazo 
por la puerta. En la cocina estaba snh la madre 
de María. Entró. 

—P>uenas noches, señora Ambrosia. 
—Hola, hijo, buenas noches. 
—¿Y el señor Pedro? 
—Bueno; ya está acostado. 
—¿Y Juanico? 
—Pues ya sabes... por ahí de ronda. 
Francisco hizo un * esfuerzo y preguntó con 

calma: 
—¿Y María? 
—En su cuarto está hace dos horas. Yo te daba 

hablando'con ella por la reja. 
—No, señora... 
Y Francisco en cuatro palabras expuso á la se-

ñora Ambrosia lo que le había ocurrido con Ma-
ría. 

La buena mujer, que apreciaba muy de veras 
al mozo, se quedó "asombrada y llamó á su hija 
para que hubiera una explicación. 

La muchacha salió avergonzada; se le notaba 
que habla llorado mucho. Su madre la interrogó. 
Francisco estaba muy serio, como hombre vcrda-
mente ofendido. 

La señora Ambrosia exigió un explicación cate-
górica. 

—Pero, madre, si yo le quiero... si es muy 
bueno... pero... 

—Pero ¿qué?... 
—El señor cura... 
—¿Qué tiene que ver el señor cura? 
—Nos ha dicho á todas las muchachas que para 

Becerra no so rOJiitó ue decir cuauúc 
X>o que so moría: 

«Nada de geutes negras en esta casa»; y 
no hubo manera de quo las dejase enti-^, 
auuque Camillas ofreció limero y llegó ¿ 
prometer uu millón du pesotub al que l0, 
grara que Becerra hiciera su confesión ¿n 
extremis. 

Martínez Campos era creyente, pero 1¡. 
beral; se sabía que estaba de ncus y de p^. 
laviejismo y de frailería hasta la coronil¡a 
y quo esto era causa de que se hubiese enl 
tibiado su fervor dinástico. 

Cuando se le presentó el exarzobispo 
Cuba para hablarle do sacramentos, do^ 
Arseuio, que era más cristiano que alguuoj 
generales l lamados cristianos por Nocedal 
no quiso ocultar su asco hacia el enemiga 
de la patria, el fraile, y: «Con usted me 
conf «aaré, con natod todo, ¡con los fraile^ 
no! ¡coa los frailes nada!» dijo, y al hablar 
así, se hizo eco del sentimiento de toda Es. 
paña. 

¡Nada con el fraile! jal fraile no! que uo 
es español, sino romano; que n o tiene Igle. 
Búi, sino Orden; 11 i rey, s ino Papa; ni f.imi. 
lia, sino comunidad; ni afecto, sino ambicio, 
nes; nada con el monstruo, coa el süwer. 
g lienza asomado A unu ventana de pafio, 
cou el miserable hipócrita, enoismador, ar-
ma guerras, pesca to ozas, gandul, grosero, 
vicioso, corrompido , avaro, inquisitorial; 
nada con el hombrf . fiera. 

¡Noble explosión, la del general, parecida 
á aquella de Oáuoviv3 en muy diferente caso; 
«¿Los frailest dec ía , son insaciables, moles 
tos, pérfidos, ingratos: ¡aada con ellos!» 

¡ Con los frailes «oír he aquí uu lema para 
el escudo nacional tleJ porvenir. . 

Martínez Campos era católico, no le re-
pugnaba el sacerdote; pero no era neo, y le 
asqueaba pensar s iquiera en el fraile, en 
esa verruga cancerosa del catolicismo. 

Quizá sentía remordimientos de haber 
contribuido como Cano vas, como Sagasta, 
como otros á la invasió n frailuna, por ex-
ceso de re§p«to en aqne Uas regiones donde 
el fraile es tan amado; p e r o en la hora do 
la verdad su alma se d e abordaba. 

¡Nada con el frailel ¡A .h! lo oonoeía de-
masiado; lo habia comba tido en el campo 
de batalla; quizás se había * visto obligado á 
besar en palacio el cordón del misuio trailo-
te á quien hubiera fusilad' » en tiempo de 
guerra por traidor á la pat cia. 

El geueral había visto al fraile intrigar, 
arrastrarse aute el trono y 1 >n las antesalas 
de los ministros, y luego c< inspirar contra 
los ministros y el trono; era ol buen militar 
demasiado caballero para uo aborrecer al 
fraile habiéndole conocido, i ¿Jabía sus haza-
ñas con los moribundos. 

Nos pasa á todos ,1o mis mo, pero ya no 
tenemos el valor de decirlo, y esta es uues 
tra desgracia, ni aún en j 'a hora de la 
muerte. 

¡Pobre España! «Todo con ¡ el fraile, nada 
con la nación», dice eL silveli» nao y el sagas-
tismo; y España no eabe ref >etir fuerte el 
dicho de Martínez Campos: « ¡Con el fraila 
no!,,. ¡Con el fraile nada!» 

Y a se lo dirán de misas. 
..EL PAIS 

Dos mil millones de fra neos le cuesta 
ya al Tesoro americano 1 i campaña da 
Filipinas; es decir, que se gasta tres mi-
llones de francos por día para no ade-
lantar ni ua paso en la coi iquista del ar-
chipiélago. 

Los españoles llamábajoo ws monos & los 
filipinos, por las.noticias < 3 ue de. allá nos 
enviaban los frailes. 

¡Qué cuerdamente hubiei ?e obrado Es-
paña elevando esos monos. , no á la ca-
tegoría del fraile, sino á la del hombre! 

¡Cualquiera se hubiese apoderado de 
Filipinas eontando nosotros ! con el cari-
ño ae una raza á quien los frailes depri-
mieron hasta exasperarla! 

Uno solo de sus individu os valía más 
«er de esa asociación que ha fundado para llevar- que toda la piara frailesca, que los fana-
nos al cielo, para ser Hijas de Mina, tenemos " 
que dejar los novios. A mí rae ha reñido mucho 
porque no quería... Me ha amenazado con el in-
fierno. 

Francisco, con su rudeza de campesino no po-
día comprender qué miras se llevaría el cura al 
aconsejar á las chicas que dejaran los novios y hu-
yeran del matrimonio; pero no se quebró la cabe-
za en averiguarlo y respiró tranquilo. Ella le 
quería. 

—¡Rediós!—exclamó.—-Pues no le perdono al 
señor cura la noche y el día que me ha hecho pa-
sar. Ya le diré yodos palabritas... Señora Ambro-
sia, con la bendición de usted y la del señor Pe-
dro, de aquí á tres domingos nos casaremos María 
y yo. Ya verán cómo se le pasa el enfado al señor 
cura cuando le suelte el dinero de la boda y le lle-
ve á bautizar cada año un hijo de María. 

JOSÉ C I N T O R A 

tizaba 
Bien á su costa lo estám aprendiendo 

los Estados Unidos. 
Délo cual me alef-ro tnuciho, entre 

paréntesis. 

La Iglesia y el tonaiío 

Si las religiones no tuvieran miste-
rios, ni afirmaran que uno es tres y tres 
son uno, que se puede coneebir sin obra 
de varón, que los muertos resucitan y 
los paralíticos andan, que hay un infier-
no donde se hacen roatsbee/s humanos 
y un cielo en que se goza, se come, se 
ama sin trabajar, las iglesias, capillas, 

' mezquitas, sectas y confesiones carece-
rían de fieles. Son los mayores enemi-
gos de la religión esos que pretenden 
casarla en justas nupcias con.la cienoia. 
No saben lo quo se dicen. 

Luis MOROTE 

¡Con los frailes no! 
Dleen que en la hora de la muerte se ven 

las cosas con toda claridad y... se dicen, si 
la lengua puede moverse, 

E n e l a n o 1 7 7 0 e s c r i b i ó e l d o c t o r g f l á m f c o s 
d e r e c h o s y a n t i c u a r i o d e la R e a l A c á - J e m i a d e la 
H i s t o r i a , d o n A l f o n s o d e A c e v e d o , u n < ¿ a r i o s o l i b r o 
t i t u l a d o : Ensayo acerca de la tortura ó cwstión de 
tormento. <¡cDe la a b s o l u c i ó n d e ¡ o s v é o s q u e n i e -
g a n e n el p o t r o l o s d e l i t o s q u e s e \ e s i „ i p a m . 
d e la a b . i l i c i o n d e l u s o d e h t o r t r , j < a ) p r i n c i p a l -
m e n t e e n l o s t r i b u n a l e s e c l e s i á s t i ¿ ¿ S . Í 

I n d u d a b l e m e n t e e l d o c t o r - A c c e d o e r a u u é ü o í -
r i t u l i b e r a l , c u a n d o á t a n t o s e a t r e v í » c n a q u e l l a 
600C3• 

S u p r o p ó s i t o — p r o p o s i t o . n o i i l í s i m o _ c o n s i s t í a 
e n q u e o r n a n d o e j e m p l o d e l o q r i C s e ¡ 1 ) a h s c j c n . 
d o e n t o d a s l a s p r i n c i p a l e s n z y , j a e s J V - u r o p a , 
>e a c a b a s e d e a b o l i r e n E s p a ñ / e ¡ u s o £ £ 
hon de tormento p o r h a r b i » . u r ¡ a i n te rp re ta c i ó n 
q u e d e l l ucro Juzgo y d e 1 ' a r P d H i d h s W k h e -
c h o n u e s t r o s c o m e n t a r i s t a ? « « m u í a n 

Remitido el Manuscrito p o r e l C o n s e j o 4 la 
c e n s u r a de la Academia, q u e el d o c t o r A c e v e . ^ 
«ra i n d i v i d u o , s u fiscal, el ilustre C a m p o m a n e s V 
d i i u n m f o r m e p o r t o d o e x t r e m o f a v K e a t 
libro Mas á poco presentó ei canónigo de S e í ü t 
don Pedro a e u s t r o , socio correspondiente d e k t 
Academia paia que ésta la examínase, una obra 
¿ A l o r m e n t o< en la que impugna-iií'Ltf/0 vedo' cai'ficáQdoi°de 

El Consejo entonces resolvió oir al ilustre Co-
legio de Abogados de Msdrid, que expresó su opi-
nión en esta forma. (Julio de \ 778.) 

«E¡1 d o c t o r A c e v e d o t o m ó la p l u m a p e n e t r a d o > 
d e s u a m o r á la s o c i e d a d ó i m b u i d o d e la o b l i g a - -
c i o a q u e H e n o t o d o c i u d a d a n o d e c o n t r i b u i r co£v k -

Ayuntamiento de Madrid



Iglegia esclava, en el Estado libre. 
-•-'-.̂ tKag. . â .agjTwaiiteniunia 

l a t e s A Id r , f o r « : : l e l o s ¡ - . f c C t o s y e r r o r - s i 
i ¡a toú i l cEC. . u o i - u i l i U U ó ú c i a . » A ü -

qni": ¡ o l ia : ia : ¡ e n c a : U 3 l o y a d r a i r a - i o s u e s i i l o 
¡ u i s i ó ; y v e h e m e n c i a c i c e r o n i a n a d e l h b i v , 
i d i s t a n t e d e I. h ó i r i d a d e l o $ s i g l o s b i r b a r o s . 
: - o . . . N o c o i i k - '- a b a c o n a l g u n o s m o t i v o s 
í e x p o n í a , p r o p o n i e n d o , c o n el s e ñ o r C a s t r o , 
« « s i g a e n o b s m a l i c i a ( i a t o r t u r a ) c o n r e s p e c t o 
as l e y e s v i e n t e s y i i¡¡ p r á c t i c a d e l o s t r i b u n a -

• t ¡ S o b e r b i a s r a z o n a s ! 
D a s p ü é s d e e s t e i n f o r m e v i d la l u z la i b r a d e l 
t ó n i g o s e É o T } C a s t r o . 
A h o r a b i e n , la s e m i l i a . a m j s i a p o r e i d o c t o r 

. e r v e d o c c pc-uía p - r d e r s e , y n o si- p e r d i ó . 
D o n M a n i e K d e Z a r d i z i b a l y l i r i a , a l c a l d e d e i 

' ' r i m e n e n ia C h a n c i l l e ! í a ^ l e G r a n a d a , p u b l i c ó e n 
' 7 8 2 u n discurso sobre las penas, contraído IÍ las 
tyes crimina leí jen España pura facilitar su re-
9rma, e n e l q u e r e b a ú ó j V i c t o r i o s a m e n t c al c a n - l -
u g o C a s t r o y á o t r o s p a r t i d a r i o s d e l t o r m e n t o , 

t e n i é n d o l e p o r falible é inútil para el fin que se 
s o l i c i t o , y i r p o t a n d o s u t o r t u r a pi>r u n í p e n a tan 
• '.07, c o m o U i ! nía m u e r t e . 

' ' c n c i e n a e n s u n o t a b l e discurso U s a r l i g a a s 
: ba d e cgua v / ' " j o , raí• I I ; «s • > Juicios de 

D i e s t n t i e m p o s p a s a d o s , » p i o w i i y ú s , al f u , 
j t r la r w ó n y la j u s t i c i a . 

E x p o n t q u e n o a p a r e c e n e n r i Fuero V ejo d e 
j t i f l a , n i ¿ ñ e l Fuero lié*l, <.¡ « « i (ir,;-* i -

• ¡uto de Alcalá-, y si sr encuentran m !a- />.--
!at. débase á ou? ést*s se tomaron d--l d»rorbo 

10: . a 'no , d e las ^ c c r e t i l i ' s y d e las o p i n i o n e s <i<¡ 
s d o c t o r e s d e i s i g o X I I . 
P o r ú l t i m o , c a p i s la a u t o r i d a d d * l p m i ^ n t e < a -

L u i s V i v e s , c o n t r a r i a i la p r á c t i c a d e l t o i i u e n -
e s p e c i f i c a l a s u a e i o . i e s d e E u r o p a q u e h a n 

•'ido s n o s o Vi n u n c a l e k í u H i i - i á r ' o . 
i s c o n t r a d i c c i o n e s d e U r i m i n a U a t a F a r i n a c i o 
; a n á n u e s t r o d o c t o d o n L o r e n z o M a t h e u á d e -
u e l a t o r t u r a e s enteramente arbitraria y q u e 

s m o s a u t o r e s q u e ¡a d e f i e n d e n n o h a c e n m á s 
c o n t r a d e c i r s e , 

fiscal d e la R e a l A u d i e n c i a d e b r i l l a , q n * 
é l u e g o d e l S u p r e m o C o n s e j o , e i c é l e b r e - d o n 

P a b l o F o r n e r , c o m b a t i ó i g u a l m e n t e e i u s o 
o r m e n t o , a r r e b a t a d o no menos que de su celo, 

1 'si notorio ardor de su genio. 
n i s j n o r e y C a r l o s I V ( 1 7 9 1 ) d e s a p r o b ó , á 

• u l t a d e l C o n s e j o d e G u e r r a , la i m p o s i c i ó n d e l 
. e n t o á u n s o l d a d o , d e c l a r a n d o n u l a s u c o n f e -

7 a ñ a d i e n d o q u e si b i e n p o r l a s o r d e n a n z a s 
• j ' é rc i to e s t a b a a d o p t a d o , la p r á c t i c a d é l o s 
¡ n a l e s s e h a b í a l i m i t a d o á s ó l o U s c a u s a s « t r o -

; c o m o e l d e l i t o d e l e s a - m a j e s t a d . 
i: 1 8 0 8 e l c a n ó n i g o d o n F r a n c i s c o M a r t í n e z 
n a , tan s a b i o c o m o l i b e r a l , e s c r i b í a e n s u 
10'Ensayo histérico-critico sobre la antigua 
(ación y principales cuerpos legales de los re i 

Je León y Castilla. 
" .x igir c o m o n e c e s a r i a la í c r í u r a . d e l r e o m í e n -
s e f o r m a el p r o c e s o , y d e c l a r a r q u e la c o n f e -

. h e c h a e n v i r t u d l e s t o r m e n t a u o e s v á l i d a 
r '0 la r a t i f i c a y c o n f i r m a d e s p u é s r o e t i n m n e -
ta, c o m o p r e s c r i b e n l a s l e y e s d e Partida, e s u n a 
•ladera c o n t r a d i c c i ó n . » , 

V e a m o s l a s o p i n i o n e s d e la I g l e s i a y i » c o n d u c -
d e s u s m i n i s t r o s . 
S e g ú n T e r t u l i a n o , e s a j e n o á la m a n s e d u m b r e y 
. c l e m e n c i a q u e c o r r e s p o n d e á u n c r i s t i a n o , 

c e r r a r 6 atormentar ¿.nadie. 
C o n c i l i o R o m a n o ( s i g l o I V ) , « L a r e l i a n d e l 

a d o r d e t e s t a l o s t o r m e n t o s . » 
S a n A g u s t í n s e u e g a b a á r e c i b i r l a s h e r e n c i a s , 

DO e n t r e g a r á la t o r t u r a , e o n a r r e g l o á las l e -
, . i l e s h o m b r e s , p o r n o s e r decente á la Iglesia. 

' L a o p i n i ó n u n á n i m e d e l o s S a n t o s y d e l o s D o c -
i í ¡ s , f u é q u e la I g l e s i a , s e g ú n l a » d o c t r i n a s « « 

C ü x t o , n o p u e d e p r o n u n c i a r s e n t e n c i a d e sangre, 
: d e destierro, n i d e o t r a a l g u n a , s i n o la m á s 

c o n f o r m e á la c l e m e n c i a . 
L o s P a d r e s d e l C o n c i l i o t o l e d a n o ( V I ) p e r m i t í a n 

¡ o s s a c e r d o t e s e n t a b l a r j u i c i o s p o r d e l e g a c i ó n d e 
j s p r i n c i p r s e n l a s c a n s a s d e l e s a m a j e s t a d ; p e r o 
..¡o la condición y pacto d e q u e f e o f r e z c a e o n 

J u r a m e n t o , e l p e r d ó n d e l s u p l i c i o y n o en el cas» 
de disponer una sentencia de riesgo. 

¿ C u m p l i e r o n l o s s a c e r d o t e s c o n l o s p r e c e p t o s 
v i n o s , c o n las m á x i m a s e v a n g é l i c a s y c o n l » e á -

• a e s d e l o s C o n c i l i o s ? R e s p o n d a n p o r n o s o t r o s 
h o r r o r o s o s t o r m e n t o s i m p u e s t o s p o r la I n a n i -

c i ó n el l l a m a d o Santo Tribunal, p r e s i d i d o y 
¡ n a d o p o r c l é r i g o s . E n e s o s a g o d o s t o r m e n t o s 

a j e t a b a n á i o s i n f e l i c e s r e o s , m a r t i r i z a b a n 
j u r a b a n i la c r i a t u r a , h e c h a á i m a g e n y - s e -

•jnza d e l m i s m o D i o s . 
. ¡ u é s , p a r a b u r l a r e l m a i d a t , q a e p r o h i b í a 

Y s a n g r e , a p e l a b a n l o s s a - e r d o t e s á e s o s d i s -
•••;, á e s a s s u t i l e z a s , á e s a s g a z m o ñ e r í a s e n q u e 

d i e s t r a s s o n l a s g e n t e s d e s o t a n * . N a d a d e 
lar c o r t a r la c a b e z a al r e o c o m o h a c í a n l o s 

c i v i l e s , p o r q u e p a r a e l l o e r a p r e c i s o v e r t e r 
n'J y e s t o l e s e s t a b a v e d a d o . B a s t a b a c o n a r r o -
l l a h o g u e r a y q u e e n e l l a m u r i e s e a b r a s a i o . 
i q u e l o s t o r m e n t o s d e l d e s g r a c i a d o s e r i a l 

, l e l e s y q u e e n s u s d o l o r e s la b l a s f e m i a y la 
••-ión p o d í a n a c u d i r á s u b o c a . L o i i r . p o r h n t , » 
3I c l e r o e r a m a t a r , p e r o s i n v e r t e r s a n g r e / E l 
. - ( ¡miento e r a d i s t i n t o , p e r o e l r e s n l t ? d o c o m -
n e n t e i g u a l . 

f l o r i o s i s i m a s C o r t e s d e C á d i z d e 1 8 1 0 a b o -
a el t o r m e n t o y la I n q u i s i c i ó n . E n v a n o f u é 

1 r e y F e r n a n d o V I I , d e t r i s t e r e c o r d a c i ó n , y 
. o s o b i s p o s f a n á t i c o s , t r a t a r á n d e p l a n t e a r l a 

i v e z . L a I n q u i s i c i ó n e ra n n c a d á v e r . 
t r i b u n a l l l a m a d o d e la Santa fe e s t a b a b i e n 
í o . E l t o r m e n t o e r a u n d i f u n t o c u y a h o r r o -
vista y p e s t i l e n t e s o l o r e s a l e j a b a d e s u l a d o 
as l a s c r i a t u r a s c o n e s p a n t o y c o n a s c o , 
r e s e ñ a r s u e x i s t e n c i a y d e s a p a r i c i ó n e n n u e s -
s p a ñ a , p a r é c e m e d e j u s t i c i a r e n d i r u n t r i b u 
a d m i r a c i ó n y c o n s i g n a r l o s n o m b r e s d e a q u e -
e s f o r z a d o s v a r o n e s q u e t a n t o l u c h a r o n p o r 

r u i r l o , c o m o a t e n t a t o r i o á la l e y n a t n r a l , i la 
, j u s t i c i a y al j u s t o d e r e c h o d e l s e r h u m a n o . 

{ o b s é r v e s e b i e n . T o d o s e l l o s p e r t e n e c i e r o n á 
' „ - e l a l i b e r a l , q u e s e h o n r a c o n h a b e r t e n i d o 

" ' e h o m b r e s q u e á s u i l u s t r a c i ó n y á s u 
iQTla u n ' a n l o s m á s n o b l e s s e n t i m i e n t o s y l o s 

" h e r m o , o V ^ r a z o n e S R O D k í G ü E z g o L i 3 

Cioaes para niúniíeslár ¡>úbacaincr.¡;e los naó-
vi.es que: me impulsan á dirigirte esta carta. 
S o y mis bueno que todo esto. Si l o dijese, 
todos IOJ ciudadanos que te conocen habían 
de escupirte en la cara, en esa cara de ma-
rica que tienes, y tú no merece» aiás que un 
salivazo: el mío. 

Casualmente he sabido, después de las 
atenciones que tuve contigo sin merecérte-
las, que te has ocupado de mi nombre para 
difamarle, y , lo que es más sensible aun, que 
has difamado á personalidades que me inte-
resan más que la propia. 

Di, jesuíta de capa corta, granuja de baja 
estofa, ¿que te ne hecho y o á ti para que rae 
huyas tratado de tan vil manera? ¿Acaso no 
sabes que lo que tienes que agradecerme son 
favores? 

En la cabecera de esta car:a he estampa-
do tu nombre para vergüenza tuya y te es -
tamparía I03 puños si te tuviese al alcance 
de la mano para que en tu vida vuelvas á 
ser rufián. 

No quiero continuar, sencillamente porq-."í 
no quiero robar más espacio al periódico. 
Tu insignificante momia uo uicrece otra 
cosa. 

Cuando llegue el momento oportuno, ya 
te aplicaré las puntas de las botas donde 
tantas cosas te han aplicadu leyólas de tu 
calaña. 

Y" te las aplicaré, p^rqne sólo tienes de 
hombre la apariencia, y porque a:iemá.° de 
esto eres un rufián, un cochino, un cobarde, 
un sinvergüenza, un sablista, un calumniador, 
una comadre, un idiota, un burro, un luis, 
un mamarracho, un pederasta, un jesuíta, un 
canalla y un miserable. 

El que te escupe, 
FRANCISCO M A C U N 

M a d r i d S e p t i e m b r e 1 9 0 0 . 

¡Y olé los toreros! 

b u: síffl 1 

1 
Hace pocos días "hubo en Peralta (Na-

varra) una corrida de reses bravas, ¿y 
cuántos, entre curas y frailes, creen 
mis lectores que había en el balcón 
presidencial? Pues diez. ¡Y cómo se di -
vertían los benditos! 

Llegó la nocho, se encendieron las 
luces, siguió la corrida., y los curas y 
los frailes quietecitos en la presidencia. 

Una vaca cojió á un joven, lo hirió, 
y era de ver la sónrisa con que todos, 
espacialmíjnte un frailo.gordinflón, lo ce-
lebraron. 

¡Qué monísimos! 
Si yo hubiese estado en el balcón de 

la presidencia, los hubiera empujado ha-
cia la plaza. Y que no habría dado gusto 
el verlos delante de la vaca,.con.hábitos 
los frailes, con manteo los curas, ca -
peando con gracia y con salero; ¡y uló, 
viva tu cerquillo!, ¡y bien por el de la 
corona!, ¡y echa un lance á la salud del 
Chapa!, ¡y da un quiobro en nombre do 
las ánimas benditas!» ¡ Y á la cárcel con 
todos! 

¡Lo que se han perdido esos carcun-
das por no estar yo on el balcón! 

EL MOTIN 

amor al prójimo, sino por cálculos inte-
resados, ¿qué ha de resultar? que la ca-
ridad no parece por parte alguna. 

Por esto podría parodiarse de este mo-
do, y con perfecta justicia, uua frase cé-
lebre: 

«¡Caridad! ¡Caridad! ¡Cuántos críme-
nes se cometen en tu nombre!» 

Las religiones degradan y embrutecen 

El mejor medio de juzgar á las gentes es 
compararlas con los demás. Si llegas á ser 
hombre político, mira cómo has juzgado al 
soberano que has amado, y serás justo con 
el que aborreces, y viceversa. Si te casas, 
acuérdate de lo que has supuesto acerca de 

•las mujeres de tus amigos, y no te asombra-
rás si la tuya te engaña. Si compras una que-
rida, acuérdate de cuánto han pagado otros 
por las que te han servido á ti, y persuádete 
ele que mantienes la tuya para los demás. 
Sobre todo, no tengas la necia manía de 
creerte una excepción; todo hombre ha na-
cido para mentir á su padre, y verse engaña-
do por sus hijos. Los que se sustraen ai des-
tino común son tan raros, que 110 conocerás 
uno. 

A D O N ARTURO H U M A N E S 

D e s p r e c i a b l e e x a m i g o : ¿ H a s l e í d o e l e p í -
- a f e d e e s t e a r t í c u l o q u e e n f o r m a e p í s t o -

l a t e dedico? E s o e r e s t ú . 
H e notado hace tiempo que tu conducta 

la de un títere, pero nunca pude supo-
- r que descendieras á tan bajo nive tratán-
J d e l que escribe estas líneas. Mal hice 
suponer esto. En el pecho de un jesuíta 
cabe un sentimiento noble ni una >dea 

e » a 
n e r 

SEAMOS TOLERANTES 
En Maicilla (Navarra) - fueron donadas 

uuas tierras al párroco anterior por uno de 
sus feligreses. ¿Y qué ha hecho el actual, A 
pesar do ser interino! Venderlas como uu 
hombre. 

Los vecinos andan preocupados hasta sa-
ber en qué va ol cura & emplear el diueio, 
y suponen que lo destiuará íntegro a la 
compra de ropas, alhajas, etc., para la vit -
g"D, ahora que está en moda «so d « arrui-
narse por las vírgenes; poro aea¿»o «o «qni -
voquen. 

Ignoro cómo and;vrá de familia e^e santo 
varón; familia mística, se entieude: HUÍ» , 
sobrina, spbriidto?, etc.; porque si ia tuvie-
re, lo más justo y razouablo seria que em-
please el dinero eso en rojms <\« «hrigo 
para este invierno, que te luiuncia como 
muy crudo. 

Y si no se atreve á hacerlo por tom -r á 
que yo le dó uu varapalo, desde aquí lo 
juro á fe de at«o que no creo en Dios (íiay 
ateos que creen), i¡uo uo he de decirle uu* 
pUlubra. 

Entre emplear ose dinero en ropas para 
imágenes que uo sientan las influencias at-
mosféricas por la materia do que están for-
madas, ó.aplicarla á resguardar á unos po-
bres chiquitines del icio, 6sto es lo verda-
deramente oaritativo, lo Uumauo... 

iQue ha heoho mal eso cura en vonder 
esas tiorrecillas, con ouyo producto se po-
dían haberse sacado unas cuantas Animas 
del purgatorio! Si .el mal está sólo eu eso, 
lloco mal ha causado; mientras tnás tiempo 
estén allí, más purificailas saldcíiu. Y . e n 
último caso, quesean ellas las que raclamen 
daños y perjuicios, 110 uosotros. 

En síntesis: que uo me salo del .sil®a pe-
.garle eso eora por haber vendido esas 
tierras donadas á la iglesia por un feligrés 
estulto. 

Siempre me puso de parto de los listos 
contra los tontos. 

n o 

' Pero 'voy al grano y te dejo la paja para 
1C te nutras á tu gusto. 

1 No creas que voy á meterme en disquisi-

¡EL SEÑOR NOS LIBRE! 
He aquí cómo condena don Bartolomé 

Ferrer las escenas horribles que ocurren 
en.el hospital de la Santa Cruz de Bar-
celona, y de las cuales ha sido testigo: 

cLa religión de los hospitales, dice, no 
debe ser otra que el amor al prójimo, y no 
aquella serie interminable de rezos cotidia-
nos y actos de culto que aterran el corazón 
de los hospitalizados, porque se ejercen con 
verdadero rigor fanático. 

Al l í se grita al moribundo: «¡Piensa en 
Dios, que vas á morir! ¡Arrepiéntete de tus 
pecados!», y con tales desmanes se asegura 
que se ayuda á bien morir, cuando consti-
tuyen la más cruel de las puntillas... ¡Qué 
momentos, Dios santo! 

A todo esto los enfermos inmediatos pr«-
senciando estos auxilios espirituales tan 
amorosamente administrados en nombre del 
Dios bondadoso.» 

El señor Ferrer relata después, con 
muchos detalles, el refinamiento de la 
reglamentación brutal que se observa 
en dicho hospital desdo la entrada del 
pobre enfermo hasta su salida, y da 
miedo pensar en que la desgracia lleve 
á. un hombre á tan santo asilo. 

No siendo esto lo peor, sino que lo 
mismo ocurre en todos los asilos y hos-
pitales que están bajo el dominio de gen-
tes religiosas. Por salvar el alma de los 
enfermos, olvidan que allí van sólo á 
echarle tapas y medias suelas al cuerpo. 

Y como á la vez los frailes y las mon-
jas están en esos sitios de dolor, no por 

U N S U E N O 
D e s e a b a y o tener n n s p e o o i ' l i t j o s u . Y c o m o 

d i c e n q u e e s t o s e c o n s i g u e b i b i e u i l u Kgu.a p o c o 
a n t e s d e a c o s t a r s e , t u d a s l a s n o c h e s la b e u í a . 
P e r o n i p o r e s a s . E l d e s e a d o s u e ñ o n o l l e g a b a . 

U n . ó i a l e í . q u e la s i t u a c i ó n d e E s p a ñ a e r a d e -
p l o r a b i l í s i m a , c o n t r a s t a n d o c o n l a . f l o r e c i e n t e y 
p r ó s p e r a d e o t r a s n a c i o n e s , p a r t i c i p é d e a q u e l 
p e s i m i s m o y a q u e l l a n o c h e . . . 

« . . . E n el P a r l a m e n t o e s p a ñ o l h o m b r e s i n s i g n e s 
e l e v a r o n s u voz p r u t e s t a i u l o J e l a s Ü e u u a i s / l e u n 
g o b i e r n o a i b i t r a r i o , y s u s p a l a b r a s g n c . n í / a r o n 
e c o e n la p o p u l a r . 

L a r e v o l u c i ó n s e e í e e t n ó . L : i s c n l l e s d« Midrid 
a m a n e c i e r o n o b s t r u i d a : 1 i i i i i u i f i e r o , b l ? s b a r r i c a -
d a s . E l p a e b l v r M p ü i í d i ú a l . U a n i - n i i ú u t : . Y o f u i 
u u o d e t a n t o s . 

L a l u c h a f u é e j i c a r i i i z j l a , u i a s la vjctoru q u e -
d ó p j r l o s q u e d i - p o n í a n d e m s y o r e s f u m a s . 

l » s orpsniradórc: del mnvímiento esc.?prAi 
c o n a l g u n o s q u e s e d i s t i n ^ u i m - o n n o t a b l e m e n t e e n 
la l u c h a . M e a g r e g u é á e l l o s , t r a s p u s i m o s la f r o u -
t e r a y l l e g a m o s á P a r i s . 

A l o s q u i n c e d i a s m e o l v i d é c o m p l e t a m u n U d o 
M i d r i d , d e Si -pañ. i y h a s t a d e q u e h a b í a n í t i d o 
e n e.lla ¿ C ó m o n o e c t u s i a s m . i r V e y i e y d o t a n t o es -
p l e n d o r , ' s u t i l r i q n p z a , t a n t a 

E n t r é d e t e n e d o r -de l i b r o « ° n n n c o m e r c i o , y á 
f u e r z a d e t r a b a j o y e c o n o m í a I n g r é á l o s 2 5 a ñ o s 
s e r m i l l o n a r i o , y m e h i c e f r a n c é s . 

P a s ó el t i e m p o . E s o q u e a l g u n o s l l a m a n a m o r 
á la p a t r i a y q u e e n m í er . j iin g r a n de t , e^ d e o s -
t e a t a r l a s riquezas a d q u i r i d a s ; h i c i é i o n m e pe í . sat -
é n h a c c r u n a viaitaual p a í s d e q u e t a n . ¡ e p r i s a s a -
l i e r a . 

E n c o n t r é M a d r i d a l g o c a m b i a d o , p e r o s i e m b r a 
r n n s u s c a l l e s e s t r e c h a s y m a l a d o q u i n a d a s ; l o * 
e d i f i c i o s d e m o d e r n a c o n s t r u c c i ó n h n c i e u d o pen-
dant c o n las c a s a s v i e j a s y a n t i h i g i é n i c a s ; b s 
« f u e r a s , e n v e z d e c o n t r i b u i r a l e m b e l l e c i m i e n t o 
d e la p o b l a c i ó n , d e n i g r á n d o l a c o n s u s m i s e r a b l e s 
c a s u c o s d o n d e s e a l b e r g a n l o s t r a b a j a d o r e s c u y o 
j u r n a l o s c i l a e n t r e s e i s ú o c h o r e a l e s ; e s d e c i r q u e 
t i m a l estaJba c u a n d o sa l í d e é l , a h o r a n o e s t a b a 
m u c h o m e j o r . ¡1U1! C o n v e n t o s h a b í a m á s q u e l o s 
q u e d e j a r a . 

E s p a ñ a , p o r n o d e s m e n t i r s u t r a d i c i o n a l c a r J c -
t e r , e s t a b a e n , g u e r r a . U n a n a t i ó n p o d e r o s a , J o -
m a n d o p r e t e x t o d e la i n s u r r e c c i ó n c o l o n i a l , á la 

3u e o c u l t a m e n t e c o n t r i b u í a , p r o v o c ó la r u p t u r a 

e h o s t i á d a u e s . ¡ C u á n t a s i l u s i o n e s , c u á n t o s c á l c u -
l o s y q u é ¡ n o d o d e s o ñ a r l o s e s p a ñ o l e s c o n v i c t o -
r i a s y l a u r e l e s ! 

D o s e s c u a d r a s f u e r o n d e s t r u i d a s ; l a s q u e h a b í a . 
S e e s ( e r a b a q u e l o s d o s c i e n t o s m i l t o l d a d o s q u e 
l u c h a b a n e u l a s c o l o n i a s i m p e d i r í a n e l d e s e m b a r -
c o d e l e n e m i g o , y á l o s p o c o s d í a s u n a p l a z a c a p i -
t u l a b a c o n d i e c i s é i s m i l h o m b r e s . 

L o s e s p a ñ o l e s p u s i e r o n el g r i t o e n e l c i e l o y s e 
t e m i e r o n r e v u e l t a s . N o l a r d ó m u c h o e n s a b e r s e 

. q u e la p a z § e . e $ t a b a p r e p a r a n d o , . y n a d i e s e m o -
v i ó . Y o , q u e p o r u n a c a u s a d e m e n o s i m p o r t a n c i a 
t o m é p a r t e e n u n a r e v o l u c i ó n , e s t a b a a s o m b r a d o . 

A n u n c i á b a s e q u e l o s d e b a t e s e n el C o n g r e s o s e -
r í a n t e r r i b l e s . F u i a l lá ¡y c u á n t o s u f r í a l o i r á u n 
m i n i s t r o c h i q u i t í n s o l t a r m e n t i r a s y m e n t i r a s s o -

mbre l o q u e o c u r r í a e n la g u e r r a , y al v e r q u e i o s 
d i p u t a d o s d e la o p o s i c i ó n l o e s c u c h a b a n s i n i n -
d i g n a r s e ! 

P a s ó la g u e r r a . S u s c o n s e c u e n c i a s s e t o c a r o n 
i n m e d i a t a m e n t e . T u v o e l g o b i e r n o q u e a u m e n t a r 
l o s i m p u e s t o s . S u b i ó e l o r e c i o d e l o s a r t í c u l o s d e 
c o n s u m o . L a m i s e r i a y el h a m b r e a u m e n t a r o n . E l 
p u e b l o s i n t i ó e s e m a l e s t a r p r e c u r s o r d e l a s g r a n -
d e s c r i s i s . L a t i r a n t e z e n t r e e l g o b i e r n o y l o s g o -
b e r n a d o s c r e c i ó , y , s i n e m b a r g o , n a d i e íe c u i d ó 
d e p o n e r r e m e d i o á t a n t o s m a l e s . ¿ E r a e s t e e l 
p a í s q u e y o d e j a r a ? ¿ Y é s t o s l o s h o m b r e s q u e n o 
t o l e r a b a n q u e s e f a l t a s e á l o s d e b e r e s y d e r e c h o s 
q u e la C o n s t i t u c i ó n s e ñ a l a á c a d a u u o ? ¡ C ó m o h a -
b í a n c a m b i a d o ! 

¡ ¡ P o r fin!! 
E s t e g r i t o r e s o n ó e n l o s á m b i t o s d e t o d a la n a -

c i ó n , y to<iu p o r q u e u n h o m b r e q u e e n é p o c a s a n -
t e r i o r e s f u é c a l i f i c a d o d u r a m e n t e , c a n s a d o d e l 
p r o l o n g a d o o s t r a c i s m o á q u e e s t a b a c o n d e n a d o , 
d i j o q u e i b a á h a c e r y á a c o n t e c e r . 

L o s p o d e r o s o s d e b a s e m a l c i m e n t a d a t e m b l a -
r o n ; l o s o p r i m i d o s é i m p o t e n t e s p e n s a r o n q u e s u 
m a r t i r i o i b a á t e n e r p r ó x i m o fin; y d e t o d a s p a r -
t e s s e d i r i g i e r o n m i r a d a s a n s i o s a s á a q u e l s e m i -
d i ó s q u e n o s r e d i m i r í a e n p l a z o b r e v e . 

¡ Q u é c o n t e n t o ! E l p u e b l o d e s p e r t a b a . ¡ S í ! E r a 
e l m i s m o q u e e n é p o c a s p a s a d a s d e r r a m ó s u s a u -
g r e e n d e f e n s a d e la l i b e r t a d ; e l q u e d e r r i b ó m o -
n a i q u í a s y p e l e ó á la vez c o n e n e m i g o s i n t e r i o r e s 
y e x t e r i o r e s . ¿ Y y o h a b í a r e n e g a d o d e é l , y c o m o 
t a n t o s o t r o s , le h a b í a l l a m a d o i m b é c i l y c o b a r d e ? 
D e b í a h a c e r a l g o p o r é i e n j u s t o d e s a ¿ r a v i o , ya 
q u e r o s i i r ^ i i c o n la v i r i l idad d e q u e t o d o s d u d a -
bat í . « ¡ V i v a el p u e b l o ! 1 » ; g r i t é s a l i e n d o á la c a l l e 
d i s p u e s t o i h a c e r l o q u e e n mi j u v e n t u d , y . . . 

E n vez d e l p u e b l o , vi avanzar d o s largas f i las 
d e n i ñ o s c o n d u c i d o s p o r c u a t r o f r a i l e s , á q a i e n e s 
s e los L f ó d U e n t r e g a d o l o s l i b e r a l e s , l o s d e m ó -
cratas y los r e p u b l i c a n o s , para q u ¿ los e d u c a s e n e : i 
la f o r u a q u e d e b e n s e r e d u c a d o s las h o m b r e s ( ? ) 
del p o r v e n i r . 

Y al e x c l a m a r , « ¡ « h o r a lo c o a i p r e n d o t o d o ! » , 
d ^ s p ^ r t é . 

F R A N G K C O O R T I Z 

La enseñanza religiosa 
(J')ino .eu Francia se castiga á los curas 

y frailes que déliuquen, da gusto el ver sa-
lir p ira presidio á frailes y curas por ateu 
tados al pudor •¿speeijiliuoiite, lo mismo <511 
niños que eu niña*, bien de loa coafiadoa á 
su euseüauza, bieu de los que pr'-pr.ran 
p vra primera comunión, bien de Jl«s que 
.8- lea aoercan con cualquier pretexte». 

Si aquí se persiguierau y castigasen esos 
delitos, uo digo que hubiera en beró tauta 
jgente de Iglesia como eu Francia, p iro, ya-
.pios. h-ibría los bastantes j ^ r a qu.o l^s pa-
dres de los chicos y chicas comenzasen á 
eutrar en ouidado. O?.¡no 110 es así, hable-
mos de Francia. 

En dos mase.), ¡sólo en dos meses!, 
$ido condenados por los consabidas atonda-
dos al pudor, los siguientes barbianes: 

El padre Kreppert , á veinte años de tra-
bajos forzados. 

El abate Guillaimau, á tres años. 
El hermano Piffeton, á diez. 
El eura Ohistopho, á tres. 
El padre Sfcennhuysse, á diez. 
El padre Goupillat, á diez. 
E l religioso Hippolvt^, á uno. 
El hermano Córe?, á cinco. 
El hermano Fierre Brouii, /v oipicp, 
El abate Danzón, k cinco. 
El hermano do laa escuelas cristiana», 

Juan Binat, á uno. 
El hermano Kloin, de las esooelas uató-

lieas y cristianas, á uno. 
El padre Lambart, á cuatro. 
El abate Ohivaud, de las escuelas cris-

tianas, á veinte. 
E l padre Oailletar, á cuatro. 
El hermauo Lis, catedrático, á diez. 
El padre Pongaud, á uno. 
E l hermano Donai, á cuatro. 
El hermano Laudry, á cuatro. 
El hermano Fargas, catedrático de... mo-

ral, á siete. 
E l hermano SLriet;, á vt- ;ute. 
El capellán É:;rtín, & veinte, jpor treinta 

y siete atentados contra el pudor. 
El hermano Reodramart, á ocho. 
El abate Jaduar, catedrático, á ocho. 
Bl cura Feorín, á veinte. 
E l cayeiiáu Toulouzo, á diez. 
El alíate Sabiamar, á diez. 
El h-jrmano Elise Jacob, á veinte. 
E i padre Garuier, á veinte. 
E l hermano Albin Beru¡>rd, á veinte. 
El abato Gnzat, á veinte. 
El padre Fibrien, á veinte. 
Quedan además muchos procesos en tra-

mitación, do los que saldrán condenados 
una cuadrilla de estetas clericales. 

Sumaudo á éstos, para los efectos de la 
moral, aquéllos cuyas fechorías r o hayan 
sido descubiertas, da miado pensar eu los 
horrores cometidos por los santos varoues 
encargados de la educación do los niños en 
la vecina república. 

Merece fijar la atención ol liccho de que 
los frailes, con haber quedado pocos en 
Francia, son los que baten ol record en esto: 
23 son los condenados, sumando entre to-

,dos 226 años prisión, en tauto que del clero 
secular sólo han salido agraciados nueve, 
reuniendo entre todos 99 años; lo oual de-
muestra que el peligro mayor está en los 
frailes. 

Y que, por consiguiente, los padres es-
pañoles deben mirarse mucho antes de po -
ner en contacto con ellos á sus inocentes 
hijos, á menos que no les importe nada el 
verlos violentados con tal de que aprendan 
el catecismo como unos papagayos y en 
menos tiempo que con los maestros de ins-
trucción primaria. 

c i o s h n m a n o s e r a m a n i f i e s t a p r i n c i p a l m e n t e e n l p 
v i r t u d d e l a s r e l i q u i a s . D e a h í q u e n o s e e m p r e n -
d i e r a c a s i n a d a , e n la v i d a p ú b l i c a l o m i s m o q u e 
e n la p r i v a d a , s i n a c u d i r p r e v i a m e n t e á la p r o t e -
c i ó n ó s a l v a g u a r d i a d e a q u e l l o s o b j e t o s s a g r a d o s . 

S e l l e v a n r e l i q u i a s á l o s s i t i o s d o n d e s e r e ú n e n 
a s a m b l e a s ó c o n c i l i o s ; s o b r e l a s r e l i q u i a s s e p r e s -
t a n l o s j u r a m e n t o s m á s s o l e m n e s , s e c o n s a g r a n 
l o s t r a t a d o s e n t r e p u e b l o s y l o s c o n v e n i o » e n t r e 
p a r t i c u l a r e s . S o n las r e l i q u i a s p a l a d í n d e l a s c i u -
d a d e s . ¿ S e q u i e r e p e d i r á D i o s q u e e n s n m i s e r i -
c o r d i a p o n g a fin á u n e r n e l a z o t e ? P u e s s e h a c e 
u n a p r o c e s i ó n , c o n e x h i b i c i ó n d e r e l i q u i a s . Q u i e n 
e m p r e n d e u n a l e j a n a r o m e r í a , u n v i a j e a r r i e s g a d o 
ó u n a e x p e d i c i ó n d e g u e r r a , s e a c e r c a a n t e s á o r a r 
al p i e d e l a ; t a r , á v e r y p a l p a r u n r e l i c a r i o . E l 
c a b a l l e r o g u a r d a r e l i q u i a s e n el p u ñ o d e la e s p a -
d a ; el m e r c a d e r l a s l l e v a e n u u s a q u i t o c o l g a d o 
d e l c u e l l o . 

U n a d e l a s p e n i t e n c i a s q a e c o n m á s f r e c u e n c i a 
o r d e n a b a la I g l e s i a , u n o d e l o s i n s t r a m e n t o s d « 
s a l v a c i ó n m á s s e g u r o s , la g r a n f u e n t e d e b e n e f i -
c i o s e s p i r i t u a l e s , e ra la p e r e g r i n a c i ó n á la t u m b a 
d e u n s a n t o ; c u a n t o m á s l e j a n o e s t á el s a n t u a r i o 
y d e m á s p e n o s o a c c e s o , t a n t o m a y o r m é r i t o c o n -
t r a e e l p e r e g r i n o . 

L o s s a n t o s y l a s r e l i q u i a s s o n d i s p u e s t o s un 
^ e r a r ^ n í a s , c o m o l o s p o d e r e s i e r r e n a l a s . ¡ D i c h o s o 
a q u e l q u e p u e d e a d e r a r l o s h u e s o s d e u a a p ó s t o l , 
t i c u n o l e IJS s a c e r d o t e s w i r í l e j f i a d ' o j q í u e s t u -
v i e r o n i n c o n t a c t o c o n el C r i s t o ! ¡ O H : „ s o , s ir. i y o r -
m - n t e l o s p e r e g r i n o s d e J e r a s a Í é : i y el S a n t o S s -
p i d c o ! 

P e r o n o e s d e l t o d o n e c e s a r i o e x p a t r i a r í a p a r a 
c o n q u i s t a r u t i a e x c e l s a i n t e r c e s i ó n ; e l b u e n ^ r i » -
t i j i i o l la l la e u la m i s m a F r a n c i a s a n t u a r i o s r e p u -
t ó l o s ( j u n d e s e . ' g ' o n u i a n l o s c r e y e n t e s . E l p e c a -
Oi .r ü q u : d a s n s c u e n t a s c o n D i o s , y l t g r a la p a z 

su c m ü n r i a ; e l e n f e r m o e n c u e n t r a !a c u r a -
c i ó n . pu • l o s s a i i t o i c u r a n m e j o r q o e - l o a t u é d i -
1 . . s . E l physicvs, c l é r i g o ó j u d í o , l l e v a « a r í s i m o , 
v n o e s a : fin y ai c a b o m á s q a e u n e m p í r i c a 
i g n ó r a m e . L o s p e r i ó d i c o s d e m e d i c i n a d e a i p e -
l i o s t i e m p o s s o n lus Itbrimiráculoruin, l a s l i s t a s 
d « m i l a g r o s , r e d a c t a d a s e n l o s s a n t u a r i o s d o n d e 
s e c o n g r e g a b a n ¡ o s p e r e g r i n o s . 

L o s e f e c t o s i t a r a v i l l o s o s d e l a s r e l i q u i a s n » « r a n 
s o l a m e n t e ¿ n o t a d o s e n c s c r i t o s e s p e c i a l e s , s i n » 
q ¡ e f o r m a n p a r t e i m p o r t a n t e d e U t r a m a d e - l a s 
c r ó n i '.a?. L o s m o n j e s q n e las e s c r i b í a n e s t a b a n 
i n t e r e s a d o s e n q u e r e s a l t a r a la e f l c a a i a d e l i s r e -

• l i q n i a s , f u e n t e d e p r o s p e r i d a d p a r a t u s a b a d í a s . 
T o d a s l a s i g l e s i a s a u n a b a n - t r a s d é l a s r e l i q n i a * , 

d e i m p o r t a n c i a v i tal p a r a e l l o s , y el p r i m e r c a i -
i l a d o i le l o s f u n d a d o r e s e r a ei d ü a c u m u l a r a q u e -
l l o s p r e c i o s o s o b j e t o s . D e e l l o o s t e s t i m o n i o u n a 
e s p e c i e d e d i e t a r i o e n q u e s e c o n s i g n a la a d q u i -
s i c i ó n d e r e l i q u i a s p o r e l p r i o r a t o d e T a v a u x 
( A l t a V i e n r . e ) e n t r e l o s a ñ o s 1 1 8 0 y 1 2 1 3 . N o 
p u e d e i m a g i n a r s e d o c u m e n t o m á s c u r i o s o . 

E 1 1 8 1 el a b a d d e la C o u r o n n o , j a f e - d o la 
c a s a m a t r i z , r e c a l a al p r i o r a ' . o r e l i q u i a s d e S a n 
P e d r o , d e S i n L o r e n z o , de. S i n V i c e n t e y d e S a n 
C i n é s . A l s i g u i e n t e a ñ o , u n a m i g o d e l p r i o r l o 
d e n u n c i a u n a . c a p i l l a a b a n d o n a d a , . d o n d e s e e n -
c o n t r a b a u n a a n t i q u í s i m a c a j a l l e n a . d e r e l i q u i a s 
a n ó n i m a s ; la c a j a va á p a s a r a l p r i o r a t o . 

E11 el m i s m o a ñ o , n n s a c e r d o t e o f r e c e á l o s 
m o n j o s d e l ' a v a u x un.a l i ra d e l v a s t ó l o d e l m á r t i r 
S a n t o T o m á s , u n f r a g m e n t o ¿ e l . S a i i t e S e p u l c r o y 
u i i a . d e las p i e d r a s c o n q u e sa . l «u> id¿ i - S a n E s t e -
h a n . 

A l g o m á s t a r d e , a d q u i e r e e l m o n a s t e r i o . l a s r e -
l i q u i a s d e S a n M a r c i a l , S a n G r e g o r i o , - S a n H i l a -
r i o , S a n G e r m á n d e A u x o r r e , S a n A u s o n i o , S a u 
E u s t a q u i o , S i n F o t r e o l , S a u . F r o a t ó n y S a ^ i V a s t , 
r o a í l g u a o s c a b e l l o s d e S a n P e d r o . , U a p r e h e s t e 
m í m n / r e l i q u i a s d e S a n B a s i l i o y d e S a n t a F l a v i a . 

E l f i i o r fador d e la i g l e s i a d e T a v a u x , A i m e r i 
B r u n , d e vuelta dd u n a p e r e g r i n a c i ó n á J e r a s a l e m , 
í e j a i a 1.1 p o m o c o n ace i te q u e h a b í a c h o r r e a d o 
d e u n a i m a g e n d e la V i r g e n . 

L i p r i o r va p o r ¿ u l a d o i c a z a d e r e s t o s s a c r o s , 
y s a c a d e l f a m o s o s a n t a a r i o ( l e S a n I r j e i x d o s 
d i e n t e s d e l p r o f e t a A m ó s , y r e l i q u i a s ( l e S a n M a r -
t í n y d e S a n L e o n a r d o ; l u e g o , e n o t r a s e r i e d a 
a d q u i s i c i o n e s , c o l e c c i o n a r e l i q u i a s d e la , L f £ ¡ ó » 
T e b a n a . y d e S a u P r i s c o ; h u a s f t s , c a b e l l o s y p e d a -
z o s d e r o p a d e S a n B e r n a r d o , y finalmente u n a 
a s t i l l a d e la v e r d a d e r a c r u z . 

P e r o n a d i e p o d í a c o m p a r a r s e c o n e l d e s p e n s e r o 
d e l p r i o r a t o , G e r a r d o , e n la d i l i g e n c i a y a c i e r t o 
p a r a b u s c a r y d e s c u b r i r r e l i q u i a s . A é l d e b e n l o s 
m o n j e s d e T a v a u x l o s r e s t o s de. S a n P e d r o , d e 
S a n J u a n E v a n g e l i s t a , d é l o s S a n t o s P a t r i a r c a s 
A b r a h a m , I s a a c y J a c o b . G r a c i a s á G e r a r d o , la 
a b a d í a d e S a n I r i e i x e n v í a a d e m á s r e l i q u i a s . d e 
S a n P e d r o y d e S a n P a b l o , d e l P a p a S a n S i x t o , 
d o S a n L o r e n z o , d e S a n N i c o l á s y d e S a n L e o n a r -
d o . D e l m o n a s t e r i o d o ü a u t m o n t r o c í ' b e n s e r e l i -
q u i a s d e S a n B e n i g n o , d e S a n C e s á r e o , d e S a n 
A v n a ñ c i o y d e l o s S a n t o s I n o c e n t e s . 

T o d a s e s a s r e l i q u i a s s o n d o p r o c e d e n c i a c o n o -
c i d a ; p e r o e l d i e t a r i o d e T a v a u x c i ta m u c h a s 
o t r a s , d e i n t e r é s p r i m o r d i a l p a r a l o s c r é y e n t é s : 
t a l e s s o n l o s p e d a z o s d e l v e s t i d o d e la V i r g e n 
M a r í a ; n n p o c o d e i n c i e n s o d e l q u e l o s R e y e s M a -
g o s o f r e c i e r o n e n B e l é n ; n n t r o z o d e z a p a t o , d e la 
V i r g e n ; c a b e l l o s d e S a n P a b l o ; u n fragmejj.1,0 ¡de 
la c u n a d e l N i ñ o D i o s ; n n a a s t i l l a d e la c r i i z d a 
S u n A n d r é s ; la p i e d r a s o b r e la q n e p u s o s n s p l a n -
ta i J e s ú s c u a n d o s n b i ó al c i e l o ; u n d e d o d e S a n 
J u a n B a u t i s t a ; o n d i e n t e d e - S a n M a u r i c i o ; u n a 
c o s t i l l a d e S a n A n d r é s ; u n p e d a z o d e l c i l i c i o 
c o n q u a s e a t o r m e n t a b a M a r í a M a g d a l e n a ; n n 
f r a g m e n t o d e la m a n d í b u l a d e S a n t a R a d e g u n d a , 
e t c c t e r a , e t c . L o s q u e e n c u e n t r e n l a r g a la l i s t a , 
h a n d e t e n e r e n c u e n t a q u e t o d o s l o s o b j e t o s 
m e n c i o n a d o s f u e r o n r e c o g i d o s e n p o c o s a ñ o s y 

fara la i g l e s i a d e u o p r i o r a t o a r r i n c o n a d o e n e l 

' o i t o u , d e e s c a s a n o t o r i e d a d . L o s c o n t e m p o r á n e o s a d o r a b a n l a s . r t l i q u i a s c o n 
p r e o c u p a b a ta p r o c e -

d e n c i a , n i d i s c u t í a n la a u t e n t i c i d a d . A n a d i e s o r -
a d m i r a b l e c o n f i a n z a ; n i l e s 

Hay hombres que, habiendo pasado 
toda su vida prosternados delante de sí 
mismos, acostumbrados á esta adoración 
pevpétua de su individuo, han perdido el 
sentimiento de observación esterior, y 
no miran nada fuera do BU circunferen-
cia, á menos que no encuentren delante 
un espejo. 

El eolio de las relioui 
L a v e r d a d e r a r e l i g i ó n d e l a E d a d M e d i a , f u é á 

n o d u d a r e l c u l t o d e l a s r e l i q u i a s . ¿ C u á n t o s h o m -
b r e s d e a q u e l l a é p o c a e r a n c a p a c e s d e e l e v a r s e 
h a s t a a l c a n z a r l a s c o n c e p c i o n e s m e t a f í s i c a s y m o -
r a l e s d e l a . d o c t r i n a c r i s t i a n a ? E n c u a n t o al v u k o , 
t o d a la d i v i n i d a d s e e n c i e r r a e n la a d o r a c i ó n d e 
l o s r e s t o s d e s a n t o s ó d a l o s o b j " t o s u u e u- a r e n 
J e s u c r i s t o ó l a V i r g e n . 

C r e í a s e q u e la i n t e r v e n c i ó n d i v i n a e n l o s n e g o -

p r e n d f a la a g l o m e r a c i ó n p r o d i g i o s a d e r e s t o s s a -
c a d o s d e m i l s i t i o s d i v e r s o s y l e j a n o s , n i ía i m p o -
s i b i l i d a d d e c o n c i l i a r la e x i s t e n c i a d e n n s o l o y 
ú n i c o o b j e t o e n s a n t u a r i o s d i f e r e n t e s : la f e h a e í a 
c e r r a r l o s o j o s . 

E n l a s m á s e l e v a d a s r e g i o n e s d e la I g l e s i a e r a 
d o n d e c a u s a b a a l g u n a a l a r m a e l e x c e s i v o a c r e c e n -
t a m i e n t o d e la f o r m a m a t e r i a l e n q u e c a í a «1 s e n -
t i m i e n t o r e l i g i o s o . I n o c e n c i o I I I i n t e n t ó p o n e r -
l o á r a y a r e c o m e n d a n d o al c l e r o d e F r a n c i a q u e 
n o a c e p t a s e m á s q u e o b j e t o s d e i n d i s c u t i b l e a u t e n -
t i c i d a ' o . P e r o l a s d u d a s y l a s p r e c a u c i o n e s p r u -
d e n t e s d e l o s d i r e c t o r e s d e la I g l e s i a e r a n m a l 
a c o g i d a s p o r las m u c h e d u m b r e s , hasta el p u n t o 
d e q u e c o r r í a n g r a v e s p e l i g r o s l o s p r e l a d o s q n e á 
v e c e s s e a t r e v í a n á d e m o s t r a r s u e x c e p t i c i s r a o , 
p u e s e r a n t r a t a d o s d e e n e m i g o s d e la r e l i g i ó n y d e 
g e n t e s d e m a l a í n d o l e . 

P a r a r e p l i c a r á c i e r t o s a t a q u e s y p a r a m a n t e n e r 
v i v o e l f e r v o r d e l o s fieles, s e h a c í a n exposiciones 
y a u n revelaciones d e r e l i q u i a s . S o p r a c t i c a b a la 
c o m p r o b a c i ó n d e ¡a p r e s e n c i a d e l o s r e s t o s s a g r a -
d o s e n l o s r e l i c a r i o s , o p e r a c i ó n q u e s e r v í a s i e m -

Er e para t r a n q u i l i z a r l a s c o n c i e n c i a s , y s e b u s c a -
a n n u e v o s o b j e t o s v e n e r a b l e s b a j o l o s a l t a r e s y 

e n l a s t u n a b a s . E n a m b o s e a s o s , la s o l e m n i d a d 
r e l i g i o s a - r e q u e r l a e l c o n c u r s o d e t o d a s l a s a u t o r i -
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d a d e s d e la r e g i ó n y a t r a í a i m u l t i t u d e s e n o r m e s ; 
d e m a n e r a f u e la I g l e s i a s a l í a g a n a n d o d e t o d a s 
m a n e r a s . 

L a c u s t o d i a d e l a s r e l i q u i a s e r a r i g o r o s a p a r a 
s a l v a r l a s d e l a s g e n t e s a r m a d a s c o m o e l c a b a l l e r o 
l e m o s í n q u e r o b o e a S a n M a r c i a l e l c u e r p o d e S a n -
ta A m i l d a ( 1 1 8 2 ) y l o t u v o o c u l t o e n la c a p i l l a d e 
s u f o r t a l e z a , ad tutelam castri, y t a m b i é n d e l o s 
l a d r o n e s c o m o l o s q u e d u r a n t e u n a n o c h e d e 1 2 1 9 
a r r e b a t a r o n d e l p r i o r a t o d e V í c l o s r e s t o s d e S a n -
ta L e o c a d i a . C o m o e l p u e b l o n o p o d í a v i v i r s i n la 
s a n t a , á f u e r z a d e i n v e s t i g a c i o n e s f u e r o n r e c u p e -
r a d o s l o s r e i t o s , al p a r e c e r , s a c a d o s d e l f o n d o a e l 
r í o A i s n e . 

T a m b i é n h a b í a q u e t r i u n f a r d e la c o m p e t e n c i a , 
p u e s á m e n u d o v a r i a s i g l e s i a s p r e t e n d í a n p o s e e r 
i d é n t i c a r e l i q u i a . E l i n c o n v e n i e n t e e r a d e p o c a 
m o n t a c u a n d o l o s e s t a b l e c i m i e n t o s r i v a l e s e s t a b a n 
a l e j a d o s u n o s d e o t r o s ; p e r o d o s i g l e s i a s a c r e d i t a -
d a s y v e c i n a s n o p o d í a n h a c e r d u r a r s i n e s c á n d a -
l o la c o m p e t e n c i a . 

E n 1 1 8 6 f u e r o n d e s c u b i e r t o s t r e i n t a y d o s c a -
b e l l o s d e la V i r g e n e n la i g l e s i a d e S a n E s t e b a n , 
d e P a r í s , y c o n e l l o s u n b r a z o d e S a n A n d r é s y l a 
c a b e z a d e S a n D i o n i s i o . P e r o e l c a s o e r a q u e la 
m i s m a c a b e z a e r a ya v e n e r a d a e n la c é l e b r e a b a -
d í a q u e l l eva e l n o m b r e d e l s a n t o , d o n d e e r a n 
c o n s a g r a d o s l o s r e y e s d e F r a n c i a . 

P r o t e s t a r o n l o s m o n j e s d e S a n D i o n i s i o c o n t r a 
la a i t e n t i c i d a d d e la i n v e n c i ó n , y e n 1 1 9 1 c o n -
g r e g a r o n á l o s p e r s o n a j e s d e l g o b i e r n o p a r a a b r i r 
e n s u p r e s e n c i a la c a j a ó c o f r e d e p l a t a q u e c o n -
t e n í a e l c u e r p o d e l s a n t o , y c u i d a r o n d e s e p a r a r 
la c a b e z a verdadera, p a r a e n c e r r a r l a e n u n r e l i c a -
r i o e s p e c i a l v e x p o n e r l a d u r a n t e t o d o u n a ñ o á la 
d e v o c i ó n d e l o s p e r e g r i n o s . 

E l i n c i d e n t e d i s g u s t ó m a y o r m e n t e á l o s m o n -
j e s , p o r q n e ya a n t e s t e n í a n q u e l u c h a r c o n t r a 
u n a c i e r t a o p i n i ó n h o s t i l á s u r e l i q u i a . D e s d e e l 
r e i n a d o d e L u i s e l B o n d a d o s o v e n í a n s o s t e n i e n d o 
q u e e l S a n D i o n i s i o , c u y o c u e r p o c u s t o d i a b a n , 
e r a e l c é l e b r e o b i s p o d e C o r i n t o , D i o n i s i o el A r e o -
p a g i t a , c o n v e r t i d o p o r S a n P a b l o ; n o q u e r í a n r e -
s i g n a r s e á q u e s u s a n t o f u e r a n o m á s q u e e l o b i s -
p o g a l o - r o m a n o D i o n i s i o , u n m o d e s t o m á r t i r d e 
¿ p o c a p o s t e r i o r , l l e v a d o a l s u p l i c i o c o n R u s t i c o y 
E l e n t e r i o p o r l o s p a g a n o s d e M o n t m a r t r e . 

P o r e n e m i g o s s u y o s t e n í a n l o s m o n i e s á l o s 
« x c é p t i e o s e m p e ñ a d o s e n s o s t e n e r q u e el S a n D i o -
n i s i o d e la a b a d í a n o p o d í a s e r e l A r e o p a g i t a , 

En e s s e g ú n l a s p r n e b a s d e d o c u m e n t o s i n d i s c u t i -
l e s , n o h a b l a s a l i d o n u n c a e l s a n t o d e G r e c i a , 

d o n d e m u r i ó y f u é e n t e r r a d o . D u r a n t e c i n c o s i -
f l « i , la c u e s t i ó n h i z o c o r r e r r í o s d e t i n t a y p r o -
v o c ó d i s e n s i o n e s a c e r b a s . A b e l a r d o f n é a r r o j a d o 
d e S a n D i o n i s i o , s u r e í u g i o e n la a d v e r s a f o r t u n a , 
p o r h a b e r t r a t a d o d o a r r a n c a r á l o s m o n j e s s i n 
c o n t e m p l a c i o n e s s u c o n v i c c i ó n t r a d i c i o n a l . 

L a c o n t r o v e r s i a d u r a b a t o d a v í a , s i n d e j a r l o s 
a p a s i o n a m i e n t o s q u e la m a n t e n í a n , e n t i e m p o s 
d e F e l i p e A u g u s t o . L a s d u d a s s u b s i s t í a n y a u n 
a u m e n t a b a n , c a u s a n d o g r a v e d a ñ o á la p r i m e r a 
d e l a s r e a l e s a b a d í a s . 

E n 1 2 1 6 f u é e n c o n t r a d o e l r e m e d i o al m a l p o r 
•1 P a p a I n o c e n c i o I I I . U n o d e s u s l e g a d o s , P e d r o 
d e C a p u a , h a b l a t e n i d o la s u e r t e d e h a l l a r e n 
G r e c i a la t u m b a , — a u t é n t i c a a b s o l u t a m e n t e , á l o 
q u e p a r e c e — d e l s a n t o A r e o p a g i t a , c u y o c u e r p o 
s e l l e v ó á R o m a . I n o c e n c i o I I I r e g a l ó l a s r e l i q u i a s 
a l p r i o r d e S a n D i o n i s i o , q n i e n a c a b a b a d e a s i s -
t i r al c o n c i l i o d e L e t r a n , y a c o m p a ñ ó e l r e g a l o 
e o n u n a « a r t a , f e c h a d a e l 4 d e E n e r o d e 1 2 1 6 , 
q u e c o i s t i t u y e u n d o c u m e n t o d i g n o d e s e r l e í d o . 
E n v i a r 4 l o s m o n j e s d e S a n D i o n i s i o e l c u e r p o 
d e l A r e o p a g i t a , d e p r o c e d e n c i a d e b i d a m e n t e c e r -
t i f i c a d a , e r a c o n v e n c e r l e s d e q u e n o l o p o s e í a n 
a n t e s ; p a r a q u e n o p a r e c i e s e q u e s e d e c l a r a b a 
c o n t r a la t r a d i c i ó n m a n t e n i d a p o r l o s m o n j e s , e l 
P a p a s e m u e s t r a n e u t r a l , r e c u e r d a la d i v e r s i d a d 
d e o p i n i o n e s s o b r e la c u e s t i ó n , y d e s p u é s d e h i s -
t o r i a r e l d e b a t e , e s c r i b e : 

« N o q u e r i e n d o q u e b r a n t a r n i la u n a n i la o t r a 
d e a m b a s c o n v i c c i o n e s , o f r e c e m o s á v u e s t r o m o -
n a s t e r i o . . . » n o d i c e e l cuerpo d e D i o n i s i o , l o q u e 
h a b r í a r e s u e l t o la c u e s t i ó n , s i n o q u e e m p l e a i n g e -
n i o s a m e n t e u n a p a l a b r a m u y v a g a , pignus, q u e 
e s c o m o p r e n d a , r e c u e r d o d e l s a n t o : sacrum ocali 
Dyonüii pignus. 

« D e ta l m a n e r a , c o n c l u y e e l m e n s a j e p a p a l , 
c o m o t e n d r é i s e n v u e s t r a p o s e s i ó n l o s d o s c u e r -

So s , n a d i e p o d r á p o n e r e n d u d a q u e p o s e e i s e l 

e l A r e o p a g i t a . A . L U C H A I R E , del Instituto de Francia. 

No ha sido únicamente en Begoña 
donde se han celebrado fiestas religiosas 
estos días, con campaneo, procesiones, 
eermones, peregrinos y pendones; en 
Villena y Bonanova ha ocurrido lo pro-
pio. 

Eso, y borracheras, romerías, puña-
ladas, toros, asesinatos, robos, hombres 

Í mujeres agarrotados, todo á diario, 
acen á exclamar: 
¿Quién dice que España ha perdido en 

carácter típico? Es ella, la de siempre. 
En una sola cosa ha progresado: en es-
tetismo. 

explicar esta clemencia, y no encuentra 
otra que «Ja necesidad.» Pero se conoce que 
esta razón le satisface muy poco; el senti-
miento se revela en sn apología; acusa á 
los cruzados de no haber tenido confianza 
en el poder de Dios. 

¡De manera que se celebra como obra de 
Dios la carnicería de los vencidos sin dis-
tinción de religión! ¡Se censura la miseri-
cordia como una duda del poder divino! Y 
estos espantosos sentimientos no eran sólo 
los de un hombre, sino que eran los de to-
dos los cruzados. Escuchemos al historiador 
de la cruzada; es un monje que habla de lo 
que ha visto y hecho. «El castillo de Lavaur 
fué tomado con el auxilio de Dios, que vi -
sitó misericordiosamente á los suyos el día 
de la Invención de la Santa Oruz. Ochenta 
caballeros fueron prisioneros. Montfort or-
dena que se les cuelgue; pero la horca, he-
cha de prisa, se vino abajo; entonces el con-
de, viendo el gran retraso que esto ocasio-
naba, ordena matar á los caballeros. Los 
peregrinos se apoderaron de ellos con gran 
avidez y los mataron inmediatamente en la 
plaza... Finalmente, nuestros cruzados, con 
una alegría extremada, quemaron innume-
rables herejes.» El historiador P . de Yal le 
Oernaji está á la altura de esta ferocidad; se 
embriaga con la sangre derramada; su úni-
co sentimiento es que no se derrame bas-
tante. En la toma del Castillo de Casse-
neuil un gran numero de los sitiados se 
salvaron huyendo: «Los nuestros, dice el 
monje de Vaulx C'ernay, pasaron al filo de 
la espada á los que pudieron encontrar; por 
lo cual sea en todo bendito el Señor, que puso 
en nuestras manos algunos impíos aunque no 
todos... D e este modo se tomó y arruinó á 
Oasseneuil para gloria de Dios.» Nada más 
espantoso que esta invocación á Dios en 
medio de los más grandes crímenes. La re-
ligión ha pervertido el sentido moral; la 
matanza se convierte en una acción santa 
cuando se comete para vengar á la Divini-
dad. E l Legado engaña á los enemigos para 
vencerlos mejor; el historiador exclama 
lleno de alegría: «; Oh piadoso fraude del 
LegadoI ¡Oh piedad fraudulental 

F . L A U R E N T 
(^Estudios tubrt la llilloria rf« la Humanidad.*) 
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LOS CRIMENES DEL CARLISMO 

e x p n l s i ó a d e l s e m i n a r i o p o r a c u s a c i o n e s d e s o d o -
m í a e l u n o , y e l o t r o d e f e c h a p o s t e r i o r i n c o a d o 

So r d e n u n c i a d e f o r m a r p a r t e e l a l u d i d o d e u n a 
o g i a m a s ó n i c a e n la q n e e j e r c í a c a r g o i m p o r t a n t e . 

E l a c u s a d o y l o s e n e m i g o s d e l s o s t e n e d o r d e l a 
a c u s a c i ó n a p r o v e c h a r o n la e e a s i ó n p a r a d e r r i b a r -
l e d e l p u e s t o p r e e m i n e n t e q u e o c u p a , y d e d o n d e 
h a b í a e c h a d e á o t r o d e l p a í s y , d e s p u é s d e e s c e n a s 
b o r r a s c o s a s e n e l s e n o a e l c a b i l d o , á c u y a s s e s i o -
n e s a s i s t í a n l o s c a p i t u l a r e s , d i c e n q u e c o n r e v ó l -
v e r d e b a j o d e la s o t a n a , l o g r a r o n h a c e r h u i r á 
T e n e r i f e al p r o v i s o r c a m p e ó n y á C á d i z a l o b i s p o . 

L o p e o r a e l c a s o e s q u e e l c a n ó n i g a s u s p e n d i d o 
e n l a t o m a d e p o s e s i ó n v i n o á M a d r i d , y p o r i n -
fluencias p r o f a n a s l o g r ó q u e s e c o n f i r m a r a p o r 
R o m a y M a d r i d la o r d e n d e t o m a d e p o s e s i ó n . 

¡ Q u é e d i f i c a n t e s e s c e n a s las d e l a l t o c l e r o ! 

dinero. Se vendieron las reputaciones tan-
to científicas como literarias, tanto milita-
res como civiles, y para la misma gloria se 
estableció tarifa.» 

Esto se escribió en Francia durante 
el reinado de Luis Felipe, y con razón. 

Pero con mucha más podría escribirse 
hoy tratándose de España. 

Con una desventaja para nosotros: 
que como hacemos todo más en chico, 
nos resulta más sucio y repugnante. 

45 folletos.—S5 céntimos uno. 
Colección completa, 5 pesetas fran-

ca de porte y certificada, 
Para los suscriptores á E L MOTÍN á 

1 0 céntimos, cargándoles únicamente 
el certificado. 

Pueden pedirse sueltos. 

Crímenes horribles 
Se han hecho vanos esfaerzos para ate-

nuar el horror de estas escenas (las de los 
Cruzados en Bezieres); se ha dicho qne ni 
te quiso ni te previó la carnicería de Bezie-
res; se han negado las implacables palabras 
atribuidas al Legado. El silencio y el dolor 
serían la única defensa digna de almas re-
ligiosas. Los cruzados habían amenazado 
de antemano con exterminar á todas las 
ciudades que les opusieran resistencia. In -
timaron la rendición á los habitantes de 
Bezieres; ortodoxos y herejes rechazaron 
unánimemente la salvaje agresión de los 
crnzadoB. Entonces el Legado, furioso, ex -
clamó: «¡Pues bien! No quedará piedra so-
bre piedra, ni se perdonará la vida á nadie.» 
La carnicería había sido, pues, querida y 
prevista. ¿Ha sido calumniado el Legado por 
los contemporáneos que ponen en su boca 
las palabras impías que hemos referido? 
Léanse las cartas que escribió el papa Ino-
cencio después del saqueo de Bezieres: «Los 
nuestros no perdonaron rango, ni edad, ni 
sexo; se hizo una inmensa carnicería en los 
enemigos; la ciudad fué saqueada y que-
mada; Id venganza divina se ejerció de una 
manera admirable.» El Legado manifestó 
después que en Oarcassona se perdonó la 
vida á los habitantes; busca razones para 

LO QUE VALE UN HOMBRE 
La ciencia nos enseña que en cien do-

cenas de huevos, que valen unas 125 
pesetas, so encuentran todos los elemen-
tos constitutivos de un hombre que peso 
ciento cincuenta libras. El fósforo qne 
hay en el cuerpo humano basta para po-
der fabricar 820.000 cerillas y con su 
carbono se pueden hacer unos 9.400 lá-
pices. 

Utilizando su grasa se podrían fabricar 
catorce libras de velas, que valen cuatro 
pesetas cincuenta céntimos próxima-
mente, y con su hierro no se podrían 
construir más de dos céntimos de clavos. 

El resto puede clasificarse del modo 
siguiente: dos céntimos de sal, diez cén-
timos de azúcar y noventa litros do 
agua. 

Resulta de este análisis que no se exa-
gera el valor intrínseco de un hombre 
estimándolo en veinticinco duros, pues 
utilizándolo según los procedimientos 
científicos, no se podría obtener más de 
treinta céntimos por libra. 

Reducido bajo la forma de gas, está 
representado por un peso que no alcan-
za á 1.000 pies cúbicos de gas del alum-
brado, que vale tres pesetas setenta y 
cinco céntimos y tiene suficiente canti-
dad de gas hidrógeno para que, si se la 
utilizase en un globo, pudiera éste ele-
var su propio peso hasta las nubes. 

La ciencia es el mismo demonio. Pero 
á veces, como en esta ocasión, se equi-
voca. 

No niego que haya hombres que val-
gan 25 duros, pero la mayoría... 

Que levante el dedo el mozo que sea 
capaz de dar por cada hombre de la ma-
yoría, 25 duros. 

Con alma y todo ¿eh? 

La paz en los cabildos 
¿ P u e d e s a b e r s e c o n d e t a l l e s l o o c u r r r i d o e n e l 

c a b i l d o d e L a s P a l m a s ( G r a n C a n a r i a ) c o n m o t i v o 
d e l n o m b r a m i e n t o d e u n c a n ó n i g o q n e h a b l a o b -
t e n i d o la p l a z a p o r o p o s i c i ó n ? 

E l s e ñ o r o b i s p o , a p o c a d o f r a i l e d o m i n i c o p r o c e -
d e n t e d e F i l i p i n a s , c u y a s a l u d q u e b r a n t a d a n o h a 
t e n i d o u n d í a d e a l i v i o y s í m u c h o s d e a g r a v i o 
p o r la i n f l u e n c i a d e l a s l u c h a s e n c o n a d a s d e l o s 
d i f e r e n t e s b a n d o s e n q u e e l c a b i l d o e s t á d i v i d i d o , 
t u v o q u e s a l i r h u y e n d o á la p e n í n s u l a , y e n C á d i z , 
m á s t r a n q u i l o y r e p o s a d o , e s p e r a e l a q u i e t a m i e n - , 
t o d e s u s l e v a n t i s c o s d i o c e s a n o s ó s u t r a s l a d o á 
o t r a d i ó c e s i s . 

P a r e c e q u e e l p r o v i s o r , c a m p e ó n d e l b a n d o 
p r e d o m i n a n t e , s e o p u s o á la t o m a d e p o s e s i ó n d e l 
c a n ó n i g o r e c i e n n o m b r a d o , q u e e r a ya b e n e f i c i a -
d o d e la B a s í l i c a d e L a s P a l m a s , s a c a n d o á r e l u c i r 
d o s e x p e d i e n t e s ( p i e s e l e h a b í a n f o r m a d o p a r a s u 

TIEMPO PERDIDO 
Pregunta un colega católico, aunque no 

fanático; 
« ¿ A q u e n o s e a t r e v e n l a s m o n j a s d e la E n c a r -

n a c i ó n ¿ d e j a r p o r e s p a c i o d e d o s a ñ o s s u r e l i c a -
r i o d e la s a n g r e d e S a n P a n t a l e ó n e n s i t i o p u b l i -
c o , n e u t r a l e n a b s o l u t o y b i e n v i s i b l e , a u n q u e s e -
g u r o c o m p l e t a m e n t e d e t o d a a g r e s i ó n é i n t e r v e n » 
c i ó n d i u r n a ó n o c t u r n a , p a r a q u e s e v i e s e q u e , 
l l e g a d o e l d í a d e l s a n t o , s e l i q u i d a b a la s a n g r e 
p o r s i s o l a y v o l v í a l u e g o á s o l i d i f i c a r s e h a s t a e l 
a ñ o s i g u i e n t e ? V a m o s , ¿ á q u e n o ? P o r q u e e s o d e 
s a c a r e l r e l i c a r i o m o m e n t o s a n t e s d e l i q u i d a r s e 
s u c o n t e n i d o y l l e v á r s e l o m o m e n t o s d e s p u é s d e 
h a b e r s e m o j a d o , t e n i é n d o l o e n c e r r a d i t o l a s m o n -

Í"as t o d o e l a ñ o , i n s p i r a p o q u í s i m a c o n f i a n z a , p u e s 
lay e n M a d r i d m á s d e m i l p e r s o n a s q u e s e c o m -

p r o m e t e n á h a c e r i g u a l o p e r a c i ó n c o n u n l í q u i d o 
c u a l q u i e r a e n i g u a l e s c o n d i c i o n e s y á d e c i r l u e g o 
c ó m o s e o p e r a y p o r q u é la l i q u e f a c c i ó n y la s o l i -
d i f i c a c i ó n q u e t a n t o a d m i r a á l o s t o n t o s . E a , m o n -
j i t a s , c l é r i g o s p a l a t i n o s , C a r d o n a i n c l u s i v e , á d e -
m o s t r a r e s e m i l a g r o p a r a e n g r a n d e c i m i e n t o d e l a 
f e . ¿ A q u e n o s e a t r e v e n u s t e d e s ? ¿ A a u e n o ? 

Y l o m i s m o d e c i m o s al o b i s p o y c a b i l d o c a t e -
d r a l d e M u r c i a . ¿ A q u e n o h a c e n u s t e d e s i g u a l 
d e p ó s i t o d e s u r e l i c a r i o , q u e c o n t i e n e u n a a m p o l l a 
e o n u n l í q u i d o b l a n c o q u e u s t e d e s h a c e n c r e e r 
q u e e s l e c h e d e la V i r g e n , c o m o s i n o s u p i é r a m o s 
a q u í e l c o m e r c i o i n d e c e n t e q u e h i c i e r o n l o s c r u -
z a d o s c o n m u c h í s i m a s a m p o l l a s d e e s a s , q u e v e n -
d í a n á p r e c i o s e l e v a d i s i m o s ? ¿ A q u e n o ? T ¿ á q u e 
n o d e m u e s t r a n d e u n m o d o i r r e f u t a b l e q u e la 
p r o c e d e n c i a d e e s e l i q u i d o q u e s e h a c e tal e n u n a 
fiesta d e la V i r g e n y s e c u a j a p a r a t o d o e l a ñ o , e s 
l o q u e u s t e d e s d i c e n ? V a y a , ¿ á q u e n o ? » 

E l periódico que así habla debería com-
prender que, aun cuando las monjas de la 
Encarnación y el obispo de Murcia accedie-
sen á lo que les propone, y se demostrase 
que cualquier ciudadano puede hacer una 
operación de esa clase, no por esto dejarían 
los creyentes de creer en los milagros que 
se verifican todos los años en esos dos tem-
plos. 

E l creyente es un animal que ni piensa, 
ni quiere pensar, y, por lo tanto, es inútil 
cuanto se haga por traerlo á la razón. Si no 
fuera así ¿cómo habían de subsistir y pre-
valecer tantas mentiras? 

¿No sostienen hoy los católicos que una 
imagen de la Virgen es milagrosa y otras 
no? Pues eso dirían después de ver que 
cualquiera hacía milagros de esa clase; que 
los verdaderos eran los que los curas ha-
cían, no los que fabricaban los seglares. 

Y seguirían asistiendo á los templos don-
de los milagros se perpetraran, y soltando 
la mosca, que es, antes y después de todo, 
lo que en estos asuntos se trata siempre de 
demostrar. 

¡Y viva la imbecilidad humana, y coman 
los curas y medren los frailes! 

ACTO DE CONTRICIÓN 
Exclamaba un franciscano 

auxiliando á cierto herido; 
—perdone al que le ha ofendido 
para ir á la gloria, hermano. 
—Padre, salvarme me halaga— 
contestó eon grave tono;— 
si me muero le perdono, 
pero si no me la paga. 

J o s é E S T R E M E R A 

E l o b i s p o d e R e g g i o h a f o r m u l a d o l a s s i g u i e n -
t e s p r á c t i c a s h i g i é n i c a s q n e d e b e n a d o p t a r s e e n 
l a s i g l e s i a s d e s u d i ó c e s i s : 

1 . * E n t o d a s l a s i g l e s i a s , d e s p n é s d e l o s d í a s 
d e fiesta y d e l a s a g l o m e r a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s , 
d e b e p r o c e d e r s e á la d e s i n f e c c i ó n d e l s u e l o m e -
d i a n t e a s e r r a d u r a s d e m a d e r a h u m e d e c i d a s c o n 
u n a d i s o l u c i ó n d e s u b l i m a d o al 3 p o r 1 0 0 . E u 
t i e m p o o r d i n a r i o n o d e b e r á p r o c e d e r s e el b a r r i d o 
a c o s t u m b r a d o s i n r e g a r p r e v i a m e n t e c o n a g u a 
p a r a e v i t a r q u e s e l e v a n t e e l p o l v o . 

2 . * T o d a s l a s s e m a n a s , ó m á s á m e n u d o s i e s 
n e c e s a r i o , s e q u i t a r á e l p o l v o d e l o s b a n c o s y d e 
l o s c o n f e s o n a r i o s p o r m e d i o d e u n a e s p o n j a ó d e 
u n p a ñ o h u m e d e c i d o , c o n a g u a s i m p l e m e n t e . 

3 . * S e l a v a r á n s e m a n a l m e n t e l a s r e j a s d e l o s 
c o n f e s o n a r i o s , ó c o n m á s f r e c u e n c i a si e s n e c e s a -
r i o , c o n l e g f a h i r v i e n d o y c l a r i f i c a d a . 

4 . * L a s p i l a s d e a g u a b e n d i t a d e b e n v a c i a r s e 
c a d a s e m a n a , ó t o d a s l a s v e c e s q u e s e a n e c e s a r i o , 
l a v a r s e c o n l e g í a h i r v i e n d o y d e s p u é s c o n a g u a , á 
m e n o s q u e s e p r e f i e r a u n a d i s o l u c i ó n d e s u b l i m a -
d o al 1 p o r 1 . 0 0 0 . 

Ese obispo trata de arrojar indirectamen-
te de las iglesias á las beatas y á los beatos, 
gentes marranas de suyo, y que acuden, 
más que por rezar, por el atractiyo que para 
ellos tiene todo lo sucio. 

Una iglesia limpia, es un contrasentido, 
y hasta pudiera llegar á ser una heregía. 

Contra la caridad 

Un tal Aranguren, gobernador interino 
de Castellón, ha multado en 25 pesetas á El 
Clamor, por haber censurado á unas Her -
manas de la Caridad que rasgaron en el hos-
pital un número del colega que estaba le-
yendo un enfermo. En el oficio en que tal 
brutalidad se comunicaba, decíase textual-
mente, que él, el Axanguren, Poncio interi-
no, había tenido á bien imponer la multa á 
El Clamor, «por las frases incorrectas y cali-
ficativas nada respetuosas que emplea al 
referirse á una comunidad religiosa». 

« L a l e c t u r a d e l p r e i n s e r t o o f i c i o , d i j o a q u e l d í a 
El Clamor, n o s h a c a u s a d o a s o m b r o , c o m o a s o m -
b r o c a u s a r á á n u e s t r o s l e c t o r e s . 

S a b í a m o s q u e e r a n i n v i o l a b l e s l o s a r z o b i s p o s , 
o b i s p o s , c a n ó n i g o s , j e s u í t a s y h e r m a n o s flaminios 
m á s ó m e n o s modernistas, p e r o n o l o s a b í a m o s 
r e s p e c t o d e l o s m o n a g u i l l o s , s a c r i s t a n e s y d e m á s 
f r e g a t r i c e s m á s ó m e n o s m a l e d u c a d o s é i r r e s p e -
t u o s o s c o n l a s l e y e s d e la n a c i ó n . D 

Pues, sí, compañero; debías haberlo sa-
bido; todo el que v ive explotando la reli-
gión en más ó en menos, es hoy persona sa-
grada, irresponsable ó inviolable. 

Ténlo presente en adelante, y te librarás 
de tropezar con rocines más ó menos Aran-
gurens. 

«Nunca presentó la historia un cuadro 
semejante. La pasión del oro se había apo-
derado de unas almas agitadas por impu-
ros ardores, y la sociedad acabó por abis-
marse en un materialismo brutal. Hubo 
imaginación, talento, elocuencia, genio y 
hasta virtud al servicio de la fortuna, y la 
fama adquirida con dinero se convirtió en 

Y o , q u e p o r l o g e n e r a l n o s o y m u y a m a n t e d e 
l a r e v o l u c i ó n , á l o m e n o s , d e a q u e l l a á q u e s u e l e n 
r e f e r i r s e l o s q u e t i e n e n m u y á m e n u d o e n l o s l a -
b i o s e s t a p a l a b r a — d e la r e v o l u c i ó n e x t e r i o r y 
r u i d o s a , q u e s e l i m i t a , c u a n d o m u c h o , á c a m b i a r 
v i o l e n t a m e n t e la p o s t u r a d e l e n f e r m o , d e j á n d o l o 
t a n e n f e r m o ó m á s q u e a n t e s — c r e o q u e n o s h a c e 
m u c h a f a l t a , m u c h í s i m a , u n a r e v o l u c i ó n r a d i c a l 
é i n m e d i a t a , e n q u e p o c a g e n t e s u e l e p e n s a r , y 

3u e e s , n o o b s t a n t e , la c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e 
e la e f i c a c i a d e t o d a o t r a : m e r e f i e r o á la r e v o l u -

c i ó n en el alma. Y a u n c u a n d o tal r e v o l u c i ó n e s 
m u y c o m p l i c a d a ( c o m o q u e e n v u e l v e t o d o e l g r a -
v í s i m o p r o b l e m a d e la e d u c a c i ó n , d e la e d u c a c i ó n 
f í s i c a , m o r a l é i n t e l e c t u a l , ó s e a d e la e d u c a c i ó n 
( i n t e g r a » , d e e s a q u e a h o r a d i c e n q u e v a n i 
t r a e r n o s ) , p u e d e a f i r m a r s e d e s d e l u e g o , q u e s e r á 
i m p o s i b l e l l e v a r l a á c a b o , s i n o s e h a c e a n t e t o d o 
y m u y p r i n c i p a l m e n t e la r e v o l u c i ó n e n l a s c a b e z a s 
( b a s e y s o p o r t e d e la d e l s e n t i m i e n t o , y c o n é s t a , 
a e la d e l a c o n d u c t a ) . 

N u e s t r o p a t r i m o n i o m e n t a l e s tá c o n s t i t u i d o p o r 
u n c ú m u l o d e i d e a s v i e j í s i m a s , s e d i m e n t a d a s á 
t r a v é s d e l o s s i g l o s e n e l e s p í r i t u d e l o s i n d i v i d u o s 
é i n c o r p o r a d a s c o n tal f u e r z a al m i s m o , q u e c a s i 
h a n l l e g a d o á f o r m a r u n a p a r t e i n s e p a r a b l e d e é l . 
Y e s a s i d e a s e s t á n p r e s e n t e s e n n u e s t r o s j u i c i o s 
t o d o s , as i e n l o s q u e h a n l l e g a d o ya á c o n v e r t i r s e 
e n i n s t i n t i v o s ( c u a l a c o n t e c e c o n l o s s e n t i m i e n -
t o s ) , c o m o e n l o s q u e f o r m a m o s d e u n a m a n e r a 
r e f l e x i v a ; e l l a s s i r v e n , p o r d e c i r l o a s í , d e f o n d o á 
t o d o n u e s t r o o b r a r c o n s c i e n t e y d e f a c t o r d e t e r m i -
n a n t e d e n u e s t r a c o n d u c t a . L a i n m e n s a m a y o r í a 
d e l o » a c t o s q u e p r a c t i c a m o s t i e n e n s u r a í z e n e s e 
s e d i m e u t o , q u e b i e n p u d i é r a m o s d e n o m i n a r « a l m a 
c o l e c t i v a » , e l e m e n t o p e r m a n e n t e d e l a l m a s i n g u -
l a r d e c u a n t o s i n d i v i d u o s v i v e n y c r e c e n e n tal 
m e d i o . A h o r a , si q u e r e m o s r e v o l u c i o n a r n o s , « r e -
g e n e r a r n o s » , s e g ú n p o r a h í s e d i c e , c o s a d e q u e 
n o s h a l l a m o s e n v e r d a d b i e n m e n e s t e r o s o s , n o n a y 
m á s r e m e d i o q u e a g i t a r t o d o s e s t o s « b a j o s f o n -
d o s » , d i s g r e g a r , m e d i a n t e el e n é r g i c o r e a c t i v o d e 
l a r e v i s i ó n c r i t i c a , e l i n m e n s o b l o q u e d e n u e s t r a s 
c o n c e p c i o n e s t r a d i c i o n a l e s , h e r e d a d a s p o r c a d a 
u n o d e n o s o t r o s s i n b e n e f i c i o d e i n v e n t a r i o , y q n e , 
b i e n m i r a d a s l a s c o s a s , n o v i e n e n á s e r s i n o « p r e -
j u i c i o s » q u e h a y q u e d e s t e r r a r , p o r s e r o t r a s t a n -
t a s f ó r m u l a s q u e n o r e s p o n d e n á l o q u e d e b i e r a n 
r e p r e s e n t a r y q u e , p o r l o t a n t o , c a r e c e n d e s u s t a n -
c i a , d e c o n t e n i d o . A b o m i n a m o s á m e n u d o d e l o s 
« l u g a r e s c o m u n e s » , d e l o s « t ó p i c o s r e s o b a d o s » y 
d e d a s f r a s e s h e c h a s » , y l o s m i s m o s q u e as í l o 
h a c e m o s n o s h a l l a m o s g e n e r a l m e n t e t i r a n i z a d o s y 
a h o g a d o s e n u n o c é a n o d e e l l o s . 

U n o d e e s o s l u g a r e s c o m u n e s y f r a s e s h e c h a s 
q u e m á s n e c e s i t a n c o m b a t i r s e , e s la l l a m a d a « v i r -
t u d s u b l i m e d e la c a r i d a d » . P o r q u e , l o q u e p o r 
c a r i d a d s o l e m o s e n t e n d e r , y s n s m i s f e r v i e n t e s 
d e v o t o s y s a b i o s t e o r i z a n t e s q u i e r e n q u e e n t e n d a -
m o s , n i t i e n e n a d a d e s u b l i m e , n i s i q u i e r a e s 
v i f t u d . 

L a c a r i d a d al u s o , q u e c o n s i s t e e n a y u d a r , s o -
c o r r e r y f a v o r e c e r p o r m e d i o s d i f e r e n t e s al p r ó j i -
m o , ' p e r o g r a t u i t a m e n t e , s i n o b l i g a c i ó n d e h a c e r l o , 
p o r p u r o i m p u l s o d e m a g n a n i m i d a d , e n u n a r r a n -
q u e g e n e r o s o ( ó e n m u c h o s ) , e s i n h u m a n a , e m -
b r u t e c e d o r a é i n m o r a l e n g r a d o s u m o . P e r j u d i c a 
al q u e la e j e r c e y al q u e la r e c i b e . E s t a b l e c e e n t r e 
e l l o s u n m o d o d e e s c l a v i t u d y d e d e p e n d e n c i a 
b r u t a l , q u e h a c e q u e e l u n o s e j u z g u e s u p e r i o r , 
d a d i v o s o , a u t o r d e a c t o s a l t a m e n t e m e r i t o r i o s ( p o r 
l o m i s m o q u e e j e c u t a a q u e l l o s á q u e n o es tá o b l i -
g a d o e x t r i c t a m e n t e , a c t o s d e l o s q u e l l a m a n l o s 
m o r a l i s t a s — l o s m o r a l i s t a s d e p r o f e s i ó n , d e t r e s 
a l c u a r t o , c o m o L á r r a g a , S c a b i n i , l o s f a m o s o s S a l -
m a n t i c e n s e s , e t c . — a c t o s « d e c o n s e j o » , « o b r a s d e 
misericordia, q u e n o s e d e b e n d e e s t r i c t a j u s t i -
c i a » ) , y e l o t r o s e c o n s i d e r e h u m i l l a d o , i n f e r i o r , 
o b l i g a d o á « b a i l a r l e e l a g u a » á s u g e n e r o s o d o n a n -
t e , á p o n e r l e p o r f u e r z a b u e n a c a r a , á b e s a r l e y 
l a m e r l e la m a n o , c o m o u n p e r r o « f i e l » , á a r r a s -
t r a r s e p o r t i e r r a s i él s e l o m a n d a , á a g u a n t a r 
s o n r i e n t e s u s i m p e r t i n e n c i a s , s u s r e p r o c h e s , t u s 
m a l o s h u m o r e s , s u s i m p r o p e r i o s i n m e r e c i d o s s i 
l l e g a el c a s o : e n s u m a , á t e n e r s e p o r s u e s c l a v o . 

L a d u a l i d a d i r r e d u c t i b l e d e naturaleza q n e A r i s -
t ó t e l e s e n c o n t r a b a e n t r e s u p e r i o r é i n f e r i o r , s e -
ñ o r y s i e r v o , m a r i d o y m u j e r , a u t o r i d a d y s ú b d i t o , 
e s a e s la q u e p a l p i t a e n e l f o n d o d e la r e f e r i d a 
c o n c e p c i ó n d e la c a r i d a d , y e s a m i s m a e s la q u e , 
á t r a v é s d e la e s c o l á s t i c a , c u y o g r a n m a e s t r o , c a s i 
p u d i e r a d e c i r s e c u y o m a e s t r o ú n i c o f u é A r i s t ó t e l e s , 
e l Philosophus, c o m o l e l l a m a S a n t o T o m á s y t a n -
t o s o t r o s c o n é l , ó s e a e l filósofo p o r a n t o n o m a s i a , 
e l q u e á t o d o s e l l o s l e s a l i m e n t a b a ) , t e n e m o s n o s -

o t r o s m e t i d a , á m o d o d e i d e a m a d r e , e n n u e s t r i 
a l m a . N o s h a l l a m o s , p o r l o t a n t o , á l a a l t u r a o 
l o s h o m b r e s d e h a c e veinticuatro s i g l o s , á la a l t a -
r a d e l a s c o n c e p c i o n e s q u e d i v i d í a n ¿ la h u m a n i -
d a d e n d o s c l a s e s d e s i g u a l e s p o r n a t u r a l e z a : l o s 
q u e m a n d a y l o s q u e o b e d e c e n ; l o s q u e d i s p e n s a n 
g r a c i o s a m e n t e , d e s d e a r r i b a , b i e n e s , j u s t i c i a c d h . 
t r i b u t i v a » o b r a s ' d e p u r a « m i s e r i c o r d i a » , y l o s q u , 
d e s d e a b a j o « i m p l o r a n p o r f a v o r » u n a l i m o s n a d . 
l o s « b u e n o s c o r a z o n e s » . 

M e p a r e c e q u e e s h o r a d e q u e t a n a b s u r d a c o n 
c e p c i ó n a c a b e y s e a a r r o j a d a al d e s v á n d e l o s tra 
t o s v i e j o s , p o r a n t i c r i s t i a n a , e n u n a s o c i e d a d q u e 
p r e s u m e d e s e g u i r l a s e n s e ñ a n z a s d e C r i s t o , y d 
t o d a s m a n e r a s , p o r i n h u m a n a s . 

H a y q u e p o n e r e n f r e n t e é i n c u l c a r o t r a c o n c e p -
c i ó n , q u e l l a m a r e m o s n u e v a ( d e l « d e r e c h o n u e v o » , 
d i r i a u n u l t r a m o n t a n o d e e s o s q u e a b o m i n a n d e l 
l i b e r a l i s m o . ) H a y q u e d e c i r |lo s i g u i e n t e : « H a s t 
a h o r a ha v e n i d o c o n s i d e r á n d o s e , y la g e n e r a l i d a 
l o c o n s i d e r a t a m b i é n h o y a s í , q u e d a r e c h o e s s i n ó 
n i m o d e p o d e r , d e f u e m , y d e b e r s i n ó n i m o d e 
d e b i l i d a d y s u m i s i ó n ; q u e , p o r t a n t o , e l m á s p o -
d e r o s o ( r e y , a u t o r i d a d , r i c o , r o b u s í o , s a b i o , h á -
b i l ) , e l q u e m a y o r s u m a d e e x i g e n c i a s p u e d e h a -
c e r v a l e r c o n r e s p e c t o á l o s q u e t i e n e b a j o s u fé -
r u l a ( s ú b d i t o , p o b r e , d é b i l , e n f e r m o , n e c e s i t a d o , 
i g n o r a n t e , t o r p e ) e s e l q u e m á s d e r e c h o t i e n e , 
m i e n t r a s , p o r e l c o n t r a r i o , la o t r a p a r t e , l i g a d a • 
s o m e t i d a , s e h a l l a p o r d o q u i e r a , r o d e a d a d e d e b e -
r e s ; q u e n a d i e e s tá o b l i g a d o en justicia á h a c e r 
e n b e n e f i c i o d e o t r o s i n o a q u e l l o á q u e p u e d e c o n • 
p e l á r s e l e p o r la f u e r z a , y a s e a h a c i e n d o u s o d • 
l a f u e r z a p r o p i a ( v . g r a . , e n c a s o d e d e f e n s a , q u 
p o r e s o s e d i c e s e r u n derecho, d e f e n s a , « l e g i t i -
m a * ) , ya a m p a r á n d o s e e n la f u e r z a a j e n a ( p o l i c í a , 
e j é r c i t o , t r i b u n a l e s . . . ) ; q u e t a n t o v a l e s , c u a n t o 
p u e d e s ; q u e e l q u e m u c h o p u e d e ( d i s p o n i e n t e . 

Eo r e j e m p l o , d e g r a n d e s r i q u e z a s , ó d e rauch ¡ 
o y o n e t a s , ó d e m u c h o s m a g i s t r a d o s ) t i e n e f a c n ' 

t a d e s p a r a e x i g i r m u c h o y A é l p u e d e e x i g í r s f l 
m u y p o c o ó n a d a ; y q u e t o d o a q u e l l o q u e h a g a 
f u e r t e p o r e l m e n e s t e r o s o y d é b i l , f u e r a d e l o r; • 
é s t e p u e d a p e d i r l e c o n e l a u x i l i o d e la G u a r d i a Ú -
v i l ó d e la l l a m a d a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c ; - , -
a m p a r a d o p o r la l e y ( q u e s e r á b i e n p o c o , c i e r t -
m e n t e ) , t o d o e l l o e s u n plus q u e c o n c e d e p o r q u : 
l e a c o m o d a , s i n o b l i g a c i ó n d e c o n c e d e r l o , d e li 
m o s n a , p o r c a r i d a d , c o m o a c t o p u r a m e n t e h u n r 
n i t a r i o , c o m o o b r a d e « m i s e r i c o r d i a , d e c o n m i s ? 
r a c i ó n , d e l á s t i m a . » 

P e r o e s t e r a z o n a m i e n t o e s n e t a m e n t e b l s t i a l 
A s í , p r e c i s a m e n t e a s i , p r o c e d e n y a s i r a z o n a r í a » 
s i r a z o n a r a n , l o s b r u t o s . Y si n o s o t r o s p r e t e n d e -
m o s s e r a l g o m á s q u e a n i m a l e s fieros ( c u y o n i v e 
m o r a l e s b a s t a n t e s v e c e s s u p e r i o r al d e l « r e y d . 
l a c r e a c c i ó n » ) , h a b r e m o s d e r a z o n a r y p r o c e d e : 
d e m a n e r a a l g o d i s t i n t a . T e n d r e m o s q u e h a c e r n o 
u n a c u e n t a p a r e c i d a á la s i g u i e n t e : « E s r a c i ó n ' , 
e l o b r a r , c u a n d o s e a p l i c a n l o s m e d i o s , l o s b i e n e s , 
l a s r i q u e z a s , e l p o d e r b a j o c u a l q u i e r a d e s u s f o r -
m a s , á s a t i s f a c e r n e c e s i d a d e s ; y a q u e l l a s o c i e d a d 
e s t a r á m á s r a c i o n a l m e n t e r e g i d a , e n d o n d e , p o i 
d e c i r l o a s í , « c a d a p a l o a g u a n t e s u v e l a » , ó l o q u i . 
e s i g u a l , d o n d e n o h a y a n i n g ú n b i e n o c i o s o , n i 
n i n g ú n m e d i o q u e n o e s t é c u m p l i e n d o s u m i s i ó n , 
« t a p a n d o s u a g u j e r o » . Y e n t r e n e c e s i d a d e s d i s -
t i n t a s , l o r a c i o n a l s e r á d a r l a p r e f e r e n c i a á la m a 

Ío r y m á s u r g e n t e . E l i g n o r a n t e , e l p o b r e , e l d é -
i l , e l e n f e r m o , e l i n f e l i z p o r el h e c h o d e s e r t a l e s , 

e s t á n m á s n e c e s i t a d o s q u e l o s s a b i o s , l o s r i c o s 
l o s p o d e r o s o s ; p u e d e n , p o r c o n s i g u i e n t e , e x i g i r 
m á s q u e é s t o s , t i e n e n m á s derechos q u e é s t o s ( r a -
c i o n a l m e n t e h a b l a n d o , y a u n c u a n d o las l e y e s — 
q u e p o r l o g e n e r a l e s t á n h e c h a s p o r l o s f u e r t e s y 
s e h a l l a n f u n d a d a s e n la m o r a l d e l o s b r u t o s , an 
l e s r e f e r i d a — n o l o r e c o n o z c a n a s i ) y l o s p o d e r o -
s o s , e n c a m b i o , p o r e l h e c h o d e s e r t a l e s y d i s p o -
n e r d e m e d i o s d e q u e n o d i s p o n e n l o s o t r o s , t i e n e n 
m u c h í s i m o s m á s deberes, ( a n t e la r a z ó n ) q u e l o : 
m e n e s t e r o s o s y s u b y u g a d o s . » 

C o n l o q u e s e c a m b i a n l a s t o r n a s , y m i r a n d o 
l a s c o s a s d e e s t a s u e r t e ( q u e , r e p i t o , e s la m a n e r a 
q u e p a r e c e c o r r e s p o n d e r á l o s h o m b r e s , á d i s t i n -
c i ó n d e l o s a n i m a l e s ) , r e s u l t a q u e l o s de abajo so l -
l o s q u e t i e n e n derecho á p e d i r , y l o s de arriba 
obligación d e d a r , y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , l o q u o 
é s t o s e n t r e g a n á a q u é l l o s no e s l i m o s n a , g e n e r o s a 
l i b e r a l i d a d , e s extricta justicia, l o d e b e n d e r i g u -
r o s o ( r a c i o n a l ) precepto, y q u e c u a n d o h o y h a c e n 
e n b e n e f i c i o a e l o s p o b r e s y d e l o s i n f e l i c e s m u -
c h o m e n o s d e l o q u e p o d r í a n , l e j o s d e t e n e r q u e 
e s t a r l e s é s t o s a g r a d e c i d o s , c o m o e l l o s c r e e n , p o -
d r í a n p e r f e c t a m e n t e r e s i d e n c i a r l o s y l l a m a r l o s • 
c a p í t u l o , p a r a q u e a n t e e l t r i b u n a l d e la r a z ó n ( y a 
q u e n o a n t e e l c r e a d o p o r la l e y ) d i e r a n c u e n t t 
d e s u s d e s d i c h a d a s g e s t i o n e s ( d e s u s negotiorun 
geslio) y d e v o l v i e s e n á s n s l e g í t i m o s d u e ñ o s (los* 
p o b r e s y n e c e s i t a d o s d e t o d o g é n e r o ) l o q u e e i 
s u y o y e l l o s e s t á n d e t e n t a n d o v i o l e n t a m e n t e ( c o m o 
v e r d a d e r o s u s u r p a d o r e s d o l o a j e n o ) . 

E s t a v o l t e r e t a q u e r e c i b e a s í la m o r a l ( l e o n i n a ' ) 
c o r r i e n t e , e s , c o m o c o n f a c i l i d a d c o m p r e n d e r á f • 
l e c t o r , f e c u n d í s i m a e n c o n s e c u e n c i a s , q u e n o 
p o s i b l e s a c a r e n u n a r t í c u l o c o m o e l p r e s e n t e . 
C o n la n u e v a m o r a l , d e s a p a r e c e n t o d a s l a s j e : v 

f; onzas u s u a l e s ( d e q u e t a n t o p a r t i d o s u e l e n s a c ; : 
o s c a s u i s t a s y l e g u l e y o s ) a c e r c a d e la d i f e r e n c i . 

e n t r e e l p r e c e p t o y el c o n s e j o , la o b r a d e m i s e r ; 
c o r d i a y la d e j u s t i c i a , l o j u s t o y l o e q u i t a t i v o , e l 
d e b e r p e r f e c t o y e l i m p e r f e c t o , l o j u s t o y l o m o r . V 
l o l e g a l y l o j u s t o , e t c é t e r a . L a c a r i d a d y la j u s t i 
c i a s e f u n d e n e n u n a m i s m a ¡ d e a . A l o s d e s v a 
l i d o s , h u é r f a n o s , d e l i n c u e n t e s , a b a n d o n a d o s y tan 
t o s o t r o s , á q u i e n e s h o y s e t r a t a á p u n t a p i é s ( c o n i " 
la c a r i d a d o r d i n a r i a , p u r a m e n t e g r a t u i t a , r e q u i e 
r e ) e n l o s l l a m a d o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e « b e n e f i -
c e n c i a » , h a b r á q u e m i r a r l e s c o m o l o q u e s o n 
c o m o personas ( h o y s o n n ú m e r o s , á m o d o d e o b -
j e t o s d e u n a l m a c é n ) q u e p i d e n l o q u e es suyo, 
q u e t i e n e n p e r f e c t í s i m o d e r e c h o á q u e s e l e s traí -
c o m o l o r e c l a m a s u p a r t i c u l a r s i t u a c i ó n d e o r f a n 
d a d , d e l i n c u e n c i a , a b a n d o n o . . . N o s e o s t a b l e c e r ; 
d i s t i n c i ó n e n t r e l o s d i s p e n s a d o r e s d e l m a n á y lo*: 
m í s e r o s m o r t a l e s q u e r e c o j e n , p o r c a r i d a d , la 
m i g a j a s q u e e l r i c o d e j a c a e r , d e s c u i d a d a ó c u i d ' j 
d o s a m e n t e , d e s u m e s a . Y c o n e s t e c a m b i o ^ C o s ; 
m u y d e n o t a r ) , g a n a r á n l a s l l a m a d a s a h ^ V a p e r s o 
ñ a s c a r i t a t i v o s t a n t o , p o r l o m e n o s , <yomo l o s qu> 
h o y r e c i b e n s o c o r r o s y q u e e u t t v u c e s r e c i b i r á n 
s i n s o n r o j o n i h u m i l l a c i ó n , l o - j U e p u e d e n p e d k 
en justicia. 

¿ P o r q u é , p u e s , n o c o n t r i b u i r t o d o e l m u n ^ o á 
l a i m p l a n t a c i ó n c e r c a n a d e u n e s t a d o d e c o s a s q u e 
n o p u e d e m e n o s d e p r o d u c i r b e n e f i c i o s g e n e r a l e s " 

P . D O R A D O 

A D V E R T E N C I A 
Si dejase de ir E L MOTÍN & alguna 

población de las que ahora se en 
via, pueden los que deseen leerle 
suscribirse directamente en esta 
administración, pues no será po. 
culpa nuestra. 
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